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Apresentaçao 

Muitos trabalhos podem ser melhor compreendidos quando sila analisadas as motivaç6es que 

levaram o autor a realiza-lo. Tendo isso em vista, acredito ser util que eu explicite os fatos que 

fizeram com que eu vi esse a desenvolver o presente estudo. 

O primeiro estimulo para "A indUstria do turismo no Brasi!: Limites e perspectivas" fai, como é 

bastante frequente na natureza humana, a necessidade. Eu cursava o terceiro ano do curso de 

Economia na Unicamp e sabia que, para obter o meu diploma, teria que elaborar urna monografia, 

cujo tema seria de minha livre escolha. Tendo consciéncia dessa realidade, passei a me dedicar 

entao à escolha do tema. A maioria dos meus colegas definiu o tema de suas monografias a partir 

da sugestilo de professores com quem tinham maior afinidade, ou ainda tendo em mente a àrea em 

que pretendiam atuar no mercado de trabalho. No meu caso esses fatores foram desconsiderados. A 

minha maior, e talvez unica, preocupaçao, era escrever sobre um assunto que me despertasse 

bastante interesse. 

No segundo semestre de 97, jà se discutia com intensidade por quanto tempo o Brasi! seria 

capaz de sustentar déficits vultosos em Transaç6es Correntes, sem colocar em risco a polftica 

cambiai. Esta, por sua vez, constituia-se em um dos pilares da estabilidade do Real. O debate era 

intenso, mas havia um certo consenso de que era necessario tornar medidas para reduzir o 

indesejado déficit. E para tanto, praticamente sò se falava em reduzir o déficit da Balança Comercial. 

O silencio que se fazia em torno do saldo negativo da conta turismo, que era de um montante 

pròximo a 50% do déficit da conta comercial, me deixava perplexo. Na mi n ha visao, o simples fato 

de o Brasil ter uma conta turismo deficitaria jà deveria causar espanto. Afinal de contas, sem 

nenhum ufanismo patri6tico, nossa pais apresenta um potencial turistico incomensurave!. A minha 

perplexidade aumentou ao saber que o Brasi! houvera recebido em 1996 um nUmero de turistas 

inferior a Bahrein e ao Uruguai (Editoria! de O Estado de Siio Pau/o de 22/09/97). Foi esse 

sentimento que me levou a escrever sobre turismo. Eu acreditava, e ainda acredito, que seja mais 

fàcil aliviar a situaçao do Balanço de Pagamentos atuando na conta turismo do que na Balança 

Comercial. Meus objetivos seriam n§.o s6 tentar compreender como o Brasil alcançara o feito de ter 

um déficit tao grande na conta turismo, como também chamar a atençao para a importBncia de se 

discutir o tema, nao apenas pelas suas implicaç6es no Balanço de Pagamentos. Vale frisar que 

antes de pensar em escrever sobre turismo, eu nao havia pensado seriamente em nenhum outro 

tema para a minha monografia. 
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Definido o tema, o passo seguinte seria escolher um professar no lnstituto que pudesse me 

orientar no desenrolar da monografia. Eu imaginava que teria dificuldades para encontrar algum 

professar disposto a me auxiliar, urna vez que nenhum docente do lnstituto de Economia trabalha 

com turismo. Em funçao disso, mais do que de um professar, eu precisava de um amigo. E fai isso 

que eu encontrei na professora Ana Lùcia. Aproveito a ocasiao para externar meus agradecimentos 

a eia, pois sem a sua colaboraçao e incentivo esse projeto sequer teria saldo do papel. Aproveito 

também para agradecer a algumas pessoas que foram fundamentais para que o nossa trabalho 

pudesse ser conclufdo. A professore Beatriz cuja boa vontade parece infindé.vel; ao Bira que sempre 

nos ajudou além do que lhe era solicitado; à professora Laura cuja disponibilidade às vezes parece 

incompativel com as inùmeras responsabilidades que possui. Agradeço também à Fapesp que ao 

conceder urna Bolsa de lniciaçao Cientifica para o nossa projeto estimulou-nos a desenvolvé-lo da 

melhor forma possivel. 

É bastante gratificante, apòs o término da monografia, ter a piena consciencia de ter realizado 

um bom trabalho. E igualmente gratificante é sabermos que alguns colegas estarao escrevendo, no 

pr6ximo ano, monografras sobre turismo. É impossivel n8o sentir urna ponta de orgulho por eu ter 

desenvolvido a primeira monografia sobre turismo do lnstituto de Economia da Unicamp. Tenho 

certeza que, em funçao da relev€mcia do tema, muitas outras monografias serBo escritas sobre esse 

assunto. 
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Capitulo 1: Fatores responsàveis pelo crescimento da indùstria do turismo nos ùltimos 

trinta anos, e urna projeçao do seu comportamento no futuro. 

A indUstria do turismo apresentou um crescimento fantastico nos Ultimos trinta anos e hè 

vèrias estatfsticas que exp!icitam esse fenOmeno. O nUmero de viagens internacionais realizadas em 

1997 fai 4,71 vezes maior que em 1968. O dispéndio financeiro com viagens internacionais 

aumentou em quase trinta vezes entre esses anos (WTO, 1998). No periodo mencionado o 

crescimento vegetativo da populaçao global foi inferior a 65% (United Nations, 1996). A tabela 

abaixo nos mostra a oscilaçao anual média, por quinquenio, das seguintes variàveis para o mundo 

em sua totalidade: PIB, gastos com viagens internacionais, e crescimento populacional. 

Tabela 1A 

Periodo PIB Gastos com viagens Crescimento 
internacìonais populacional 

1971-1975 2,88% 18,07% 2,05% 

1976-1980 3,94% 21,08% 1,80% 

1981-1985 2,51% 2,42% 1,80% 

1986-1990 3,08% 17,61% 1,79% 

1991-1995 1,86% 8,4% 1,53% 

Fonte. Umted Natlons, 1996, WTO, 1998, lnternat1onaJ Monetary Fund, October 1997. 

Os nùmeros sao bastante significativos. Com exceçao do quinquenio 1981-1985, podemos 

perceber que os gastos com viagens internacionais cresceram muito além da populaçao e do PIB 

mundiais. l sto nos permite tirar urna conclusao importante: o crescimento econOmico e populaciona! 

verificado desde o final dos anos 60 nao é suficiente para explicar o desenvolvimento recente da 

indUstria do turismo. Apesar d isso, nao podemos minimizar a importancia desse crescimento. Pode 

parecer, e até certo ponto é, intuitivo que, quanto maior o nUmero de seres humanos, bem como a 

riqueza por n6s gerada, maior tende a ser o numen3rio despendido com turismo. Mas essa influéncia 

nao se resume unicamente a urna hipotética proporcionalidade gastos com turismo/PIB. N6s 

veremos adiante que o crescimento econOmico, que por sua vez é influenciado pelas variaç6es 

populacionais, impulsione de maneka amplificada a indùstria do turismo. 
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O crescimento demogràfico, bem como o grande desenvolvimento das forças produtivas 

observados desde o p6s-guerra tiveram diversas implicaç6es que afetaram, e ainda afetam, a 

industria em anàlise. Algumas sao mais perceptiveis, outras menos. O crescimento populacional 

aumentou o mercado turistico potencial. O desenvolvimento econOmico, por sua vez, propiciou um 

ganho de renda para vàrias camadas da classe média, que em funçao d isso, passaram a dispor da 

possibilidade de gastarem um maior volume de recursos com turismo. Some-se a isso que o grande 

incremento na produtividade do trabalho possibilitou que as jornadas fossem significativamente 

reduzidas, sem prejuizo de lucros e salàrios. A reduçao na jornada aumenta o tempo livre do • 

trabalhador, o que facilita e também o estimula a viajar. Os aspectos mencionados neste paràgrafo, 

apesar de referirmo-nos ao passado, continuam a acontecer. H è discuss6es em andamento sobre 

novas reduç6es na jornada de trabalho em diversos paises, a França de Jospin é um exemplo. A 

ampliaçao da classe média bem como a aferiçao por uma parcela substancial da mesma de ganhos 

de renda, é um fenOmeno que tende a persistir, mesmo que em intensidade inferior à ocorrida nas 

ultimas tres décadas. O crescimento populacional perderà impeto, mas permanecerà a tendencia de 

crescimento significativo por pelo menos mais trinta anos (United Nations, 1996). 

Um outro fatar que tem colaborado em grande medida para o crescimento da industria do 

turismo nos ultimos tres decènios é o envelhecimento da populaçao. Esse processo foi bem mais 

intenso nas naç6es economicamente mais desenvolvidas do que para o conjunto da humanidade. As 

pinlmides demogràficas que mostramos a seguir, elaboradas a partir de dados da ONU, nos 

permitem ter urna idéia mais precisa acerca da dimensao deste fenOmeno (United Nations). 
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Para demonstrarmos com maior clareza o aumento da participaç§.o relativa dos idosos no 

conjunto da populaçilo, podemos destacar que em 1965 5,32% dos seres humanos possuiam 65 

anos ou mais. Em 1995 esse indice saltou para 6,82%, o que representa um significativo 

crescimento de 28% no periodo. 

O envelhecimento populacional é consequencia da reduçilo do crescimento demogràfico, 

aliado a um aumento na expectativa de vida dos cidadilos. Os avanços obtidos na medicina, bem 

como a socializaçilo desses avanços, possibilitaram a melhora na expectativa de vida. Em diversos ·l 
paises, a camada mais idosa da populaçilo conta com uma rede de proteçilo social bastante~ 
desenvolvida, que lhe permite manter um padrilo de v ida bastante razoàvel apenas com a j 
aposentadoria, sem que haja a necessidade da pessoa trabalhar para sobreviver. Neste caso, os 

idosos tem uma maior disponibilidade de tempo, que em parte é dedicada ao turismo. Isso se reflete 

na criaçilo de pacotes especialmente para pessoas da terceira idade, e na especializaçilo de 

algumas cidades ou regi6es na tentativa de atrair uma parcela dessa clientela. Se muitos setores 

industriais, e também de serviços, devem temer o envelhecimento populacional, isso nilo ocorre com 

a industria do turismo. Esta, ao contràrio, é beneficiada por esse fenomeno. O estreitamento da\ 

' piràmide demogràfica vem se verificando, ao menos nos paises centrais, desde o pòs guerra e ! 
certamente colaborou para o crescimento do turismo nas décadas recentes. O estfmulo advindo 

dessa mudança na piràmide demogràfica deve persistir por um longa periodo, possivelmente vindo 

até a se intensificar. Nao custa lembrar que nos pafses em desenvolvimento o envelhecimento 

populacional é incipiente, e as projeç6es demogrèficas indicam que sofrera dramètica aceleraçao. 

Até mesmo nos paises centrais as previs5es das Naç6es Unidas indicam que esse processo esta 

longe de se esgotar. As piramides que reproduzimos a seguir, cujos dados baseiam-se em projeç6es 

da ONU, nilo deixam duvidas a esse respeito (United Nations). 
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No ano 2000 6 182% da populaçao mundial tera idade igual ou superior a 65 anos. As 

projeç6es para 2015 sugerem que este indice alcançara 7,96%, o que significa um crescimento 

relativo de 16,7%. Se levarmos em consideraçao apenas os paises desenvolvidos, a participaçao 

dos idosos no conjunto da populaçao aumentara, em termos relativos, 18,68% no mesmo periodo. 

Outro aspecto que favoreceu o crescimento do turismo fai o desenvolvimento dos meios de ( 

transporte. O transporte aéreo vem sistematicamente se tornando mais seguro e barato. A velocidade 
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alcançada pe!os avi6es comerciais tem crescido. Os aeroportos internacionais se disseminaram, 

deixando de restringirem-se às capitais e grandes cidades. Este fato viabilizou a criaçao de novos 

:\'- destinos turfsticos. A modernizaçao dos aeroportos, além de propiciar segurança e preços menores 

proporciona maior conforto e menar desperdicio de tempo aos seus usuèrios. A modalidade 

ferroviària de transporte apresentou, particularmente na Europa, progressos significativos. O 

desenvolvimento da tecnologia que resultou no trem-bala transformou a ferrovia em urna alternativa 

vièvel, até mesmo em termos de tempo, ao aviao, ao menos para deslocamentos de curta e média 

distiìncias. O euro-tùnel se constitui em uma opçiio de ligaçiio entre o continente e a Gra Bretanha. 

Por fim, novas rodovias foram construidas e as jà existentes quase sempre melhoradas. Nao 

' dispomos de estatisticas sobre esse ponto, mas é certo que nos ùltimos trinta anos aumentou em \
1 

multo o nùmero de quil6metros de estradas pavimentadas, o que beneficiou a indùstria do turismo. 1 

Niio hà porque imaginarmos qualquer queda no ritmo de desenvolvimento e disseminaçao dos meios l 
l 

de transporte. Assim sendo, é passive! projetarmos que este fatar, que tanto auxiliou no crescimentoj 

do turismo nas décadas recentes, continuarè atuando neste sentido. 

' A globalizaçiio também deve ser lembrada quando tentamos entender o crescimento do \ 

' turismo. A modalidade de turismo que apresentou maior dinamismo nos anos 90, segundo a WTTC, l 
é o de neg6cios. A globalizaçiio, ao promover a integraçiio dos mercados nacionais, estimula) 

sobremaneira essa modalidade de turismo. A expansiio das multinacionais pelo globo explica grande 1 
parte das viagens "a trabalho". O crescimento do comércio também cria necessidades nesta direçao! 

A globalizaçao reduziu distàncias e eliminou fronteiras. Ha emissoras de televisao que sao 

retransmitidas para diversos paises. Os filmes americanos devem a maior parcela de suas 

bilheterias a niio americanos, muitos dos quais sequer falam ingles. A Amaz6nia é conhecida em 

v8rias partes do pianeta, assim como a Estatua da Liberdade. O nUmero de pessoas que dominam 

um segundo idioma é crescente. Todos esses fatos impactam positivamente o turismo internacional. 

' Ninguém viaja para um lugar do qual nunca tenha ouvido referencias.) 

Acontecimentos geopoliticos dos Ultimos dez anos tem influenciado a indUstria do turismo. O 

fim da Uniao Soviética e o término da guerra fria sao um bom exemplo disso. Na maioria dos 

regimes comunistas havia um forte contrale estatal sobre o fluxo de turistas, tanto de sa ida quanto 

de entrada. Com a queda do comunismo nas antigas repùblicas soviéticas e na Europa Orientai, 

este contrale fai fortemente reduzido. Isso possibilitou que estes paises se tornassem nao s6 

destinos turisticos bastante procurados, como também ampliou o potencial de viajantes 

internacionais. Hoje é comum encontrar-se russos na Riviera fra n cesa e, em contrapartida, europeus 
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ocidentais passeando pelo Kremlin. Até mesmo paises que permanecem comunistas, ao menos 

oficialmente, tém se integrado de forma surpreendentemente ràpida ao mercado turistico 

internacional. Cuba busca nos d61ares dos turistas estrangeiros reativar sua economia, antes 

dependente da ajuda da URSS. A China, ainda que nao na mesma intensidade de Cuba, também 

tem facilitado o procedimento de concessao de vistos para estrangeiros. A China passou da 18' , 
) 

posiçao em 1980 para a 6' em 1996 no ranking dos paises mais visitados (WTO, 1998). Aqui vale 

ressaltar o impacto que o crescimento econOmico chin8s, associado a um eventual afrouxamento 

nas condiç6es de liberaçao de vistos para a saida de chineses, pode vir a ter sobre o mercado 

turistico internacional. A China te m 1 ,2 bilh6es de habitantes que vive ram e m quase isolamento por 

toda a sua existéncia. O potencial do turismo emissivo chinés é obviamente enorme. 

Estes sao os fatores que, na nossa visao, sao os mais importantes para a compreensao de 

como e porqué o turismo se transformou na maior indùstria do mundo nas ùltimas tres décadas. Pelo 

que dissemos podemos presumir que muitos desses fatores continuarao a beneficiar a indUstria do 

turismo em um horizonte de médio prazo. Nas p8ginas seguintes n6s procuraremos mostrar a 

relevancia assumida pelo turismo na economia mundial, através da ané.lise dos impactos tanto 

positivos quanto negativos dessa indùstria. 
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Capitulo 2: Os impactos s6cio-econòmicos do turismo. 

Hé muita controvérsia quanto aos impactos do turismo em urna sociedade. Isso se reflete nas 

diversas opini6es sobre a intensidade com que o turismo afeta, e se positiva ou negativamente, a 

sociedade como um lodo e, em especial, a estera economica. Este fato se expressa, por exemplo, 

nas diferentes estimativas feitas a respeito do conhecido efeito multiplicador do turismo sobre 

variéveis econ6micas. Existem estudiosos que fazem a apologia do turismo, como se esse fossj 

capaz de resolver os maiores problemas s6cio-econ6micos da atualidade, enquanto outros 

enfatizam hipotéticas consequencias nefastas que o turismo teria sobre a sociedade. Neste capitul 

procuraremos avaliar quais s8o os impactos, positivos e negativos, da indUstria do turismo, e, na 

medida do possivel dimensionà-los. Mas antes é necessàrio ressaltar que o assunto é extremamente 

polemico, e nao é possivel expressarmos posiçoes definitivas uma vez que, no momento, elas nao 

existem. 

a) a criaçao de empregos 

A mais alardeada implicaçao economica do turismo é sobre o nivei de emprego. Hà estudos 

que indicam que 13.000 d61ares de investimento no setor sao suficientes para se gerar um emprego 

(Betting, 1997). Comparado com a indùstria automobilistica, o centraste é gritante: tornando por base 

a fabrica que a Rt:mault esta construindo na regi8o metropolitana de Curitiba, na indUstria 

automobilistica sao necessàrios 930.000 dòlares de investimento para a geraçao de um posto de 

trabalho. Como essas ind(Jstrias sao as maiores empregadoras, em nùmeros absolutos, da 

economia mundial atualmente, a comparaçao torna-se ainda mais interessante (Betting, 1997). O 

turismo é indiscutivelmente, seja qual for o critério adotado, intensivo no fator trabalho. A tabela a 

seguir mostra a oferta de empregos gerados a partir da indUstria do turismo em diversos pafses, em 

termos absolutos e relativos. 
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Tabela 2A 

Pais Empregos (mil) Empregos (%do total de vagas do pais) 
Austràlia 1200 14,01% 

Canadà 1880 13,30% 

Chile 190 3,49% 

lndonésia 5640 7,06% 

Japao 6420 9,74% 7 
' 

Coréia 860 4,26% 

México 2940 9,72% 

Nova Zelandia 290 16,88% 

Estados Unidos 16030 12,14% 

Fonte. WTIC, 1998. 

Os nUmeros revelam por si s6 a importancia do turismo na geraçao de empregos, 
\ 

independentemente do grau de desenvolvimento ou do porte do pais. A participaçao relativa do ·1 

turismo na oferta de emprego tem crescido de forma lenta, porém permanente, no conjunto dos 
1
' 

paises nos ùltimos anos, o que torna os dados apresentados ainda mais relevantes (WTIC, 1998). 

Na grande maioria das naç6es, nos dias de hoje, o desemprego é um dos maiores problemas 

enfrentados pela sociedade. A promoçao do turismo é apontada por muitos como urna alternativa 

viàvel para minorar esse problema. As previs6es da WTTC que reproduzimos a seguir reforçam essa 

linha de argumentaçao. Note-se que, em praticamente todos os paises, o crescimento do montante · 

de empregos propiciados pela indUstria do turismo é superior às previs6es de 

populacional das Naç6es Unidas conforme vemos na tabela 2C. 
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Tabela 28 

Pais Taxa anual de variaçao no nUmero de empregos gerados pela 
indUstria do turismo 

1999 2000 Média 2001-2010 

Austràlia 2,87% 3,38% 2,76% 

Canadà 2,29% 2,14% 2,31% 

C h ile 3,11% 6,95% 5,77% 

lndonésia 1,71% 4,69% 2,81% 

Japao 0,73% 0,71% 0,70% 

Coréia 4,15% 1,87% 4,30% 

México 2,35% 2,16% 4,98% 

Nova Zeliìndia 1,23% 2,55% 1,85% 

Estados Unidos 2,01% 1,56% 1,32% 

Fonte. wrTC, 1998. 

Tabela 2C 

Pais Taxa média de crescimento 
populacional entre 2000 e 
2010. 

Austràlia 0,81% 

Canadà 0,47% 

C h ile 0,92% 

lndonésia 1,26% 

Japao -0,1% 

Coréia 0,52% 

México 1,21% 

Nova Zelandia 0,90% 

Estados Unidos 0,52% 
. Fonte. Umted Natlons, 1996 . 
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Outro aspecto importante que devemos levar em consideraçao ao analisarmos o impacto do" 

turismo no emprego, é que uma grande parcela dos postos de trabalho gerados nesse setor sao 

ocupados por jovens. Normalmente os indices de desemprego nesta faixa etària sao superiores à 

média. Neste sentido, as vagas abertas ganham urna importància especial, pois oferecem a muitos 

jovens a oportunidade de entrar no mercado de trabalho. Oportunidade muitas vezes dificil de ser 

obtida. O fato de muitas vagas no turismo exigirem dedicaçao apenas parcial ao trabalho, explica o 

porqué de muitas dessas vagas serem ocupadas por jovens, que dessa maneira podem continuar 

com os estudos. Outra caracteristica da oferta de trabalho do turismo que atua na mesma direçao é 

a sazonalidade. Como muitos empregos sao de can3ter temporàrio, geralmente coincidindo com a 

alta temporada, muitos jovens aproveitam as férias escolares para trabalhar e assim incrementar a 

renda familiar. 

Um aspecto destacado por muitos arautos do turismo é que, uma vez iniciado o investimento, 

a geraçao de empregos é quase imediata. Como a maioria dos empreendimentos do setor nao 

requer extenso prazo de implementaçao, aqui entendido como o intervalo entre a decisao do 

investimento e o inicio das atividades, é provavel que este argumento realmente seja verdadeiro. Em 

momentos de crise, quando o desemprego é extremamente elevado e hà urgència em combatè-lo, a 

promoçao do turismo aparece, portante, como uma alternativa bastante interessante. Devemos ter 

em mente que a empresa turistica é, quase sempre, de pequeno porte. Isso nos ajuda a entender o 

porqué de a indUstria do turismo possuir um forte potencial de geraçao de emprego, e também o fato 

de a criaçao do emprego dar-se em um prazo pequeno. 

Na visao de alguns especialistas, os postos de trabalho na indUstria do turismo oferecem, com\ 

muita frequ6ncia, ba1xa remuneraçao e exigem pouca qua!ificaçao da mao de obra. O caréter
1

1 

' 
temporério de muitos dos empregos, mencionado anteriormente, também é criticado por criar \ 

instabilidade nao sò para o empregado, como também para a economia como um todo. Mesmo que 

aceitemos os argumentos como verdadeiros, faz-se necessario acrescentarmos algumas 

consideraç6es a essas criticas. Em primeiro lugar, em periodos de desemprego alto, como os de 

hoje, nao é passive! desprezarmos postos de trabalho, ainda que de qualidade inferior. No caso \ 

aspecifico do Brasi!, e de muitas naç6es subdesenvolvidas, h8 urna considerével massa de pessoas; 

com baixo grau de qualifìcaçao, que precisam de empregos cujas exigèncias sejam compativeis com 

as suas limitaç6es. Neste sentido, vagas que requeiram pouca qualificaçao sao bem vindas. Outro 

ponto importante, especialmente para o nossa pais, diz respeito ao encolhimento do mercado formai 

de trabalho, nao sò pelo crescimento do desemprego, mas principalmente pelo aumento do mercado 
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informai. Estatisticas indica m que 50% dos empregados brasileiros niio possuem carteira assinada, 

percentual que cresceu muito nos Ultimos anos, e cuja tendéncia é continuar crescendo. Isso tem 

implicaçoes importantes. A Previdencia perde receita, jà que a base de contribuiçiio é reduzida, os 

empregados informais nao tem direito a férias, FGTS, e outros beneficios garantidos pela 

Constituiçao. Visto isso, passa-se a dar mais valor aos empregos que, mesmo oterecendo baixa 

remuneraçao, ao menos concedem ao empregado urna série de beneficios, e ainda minoram o 

desarranjo nas contas da previdència. A prOpria critica de que a indUstria do turismo oferece, em 

grande parte, oportunidades de trabalho cuja remuneraçao e qualificaçao profissional sao baixas é 

bastante discutivel. Podemos mencionar diversas funçoes bastante comuns no turismo que 

requerem uma formaçao bastante razoàvel, como administradores de pequenos e médios 

estabelecimentos, intérpretes e guias turisticos especializados, apenas para citarmos alguns. Hà\ 

estudos que indicam que os salàrios pagos na indùstria do turismo siio iguais, ou um pouco / 

' superiores, à média dos salàrios observados nos demais setores da economia mundial (WTTC,) 

1998). Finalizando, vale a pena lembrar que o turismo, através do efeito multiplicador, possibilita o i 
aumento no nivei de emprego em vàrios outros setores da economia, nos quais nao hé: porque}/ 

presumirmos que os empregos sejam de baixa qualidade. 

b) o balanço de pagamentos 

O turismo internacional tem importantes implicaç5es sobre o Balanço de Pagamentos de um 

pais. N a tabela abaixo n6s mostramos os saldos da conta turismo de alguns pafses, para o ano de 

1996, que revelam essa importància. 
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Tabela 2D 

Pais Saldo da Conta turismo em 1996 
{em milhoes de d61ares) 

Austràlia 3.489 

Canadà 2.222 

Chi le 100 

lndonésia 3.787 

Japiio -32.962 

Coréia -1.533 

México 3.547 

Nova Zelandia 952 

Estados Unidos 21.169 

Brasil -3.356 --:t--

Fonte. WTO, 1998. 

Como nòs podemos perceber, a conta turismo, apesar de ignorada por muitos analistas, tem 

um peso importante no Balanço de Pagamentos. Na malaria dos paises, apenas a moeda local é 

aceita como meio de pagamento. O turista estrangeiro é obrigado, neste caso, a trocar a sua moeda 

pela nacional, seja no Banco Centrai do pais de destino ou em algum agente por este autorizado. 

Em algumas naç6es o dòlar ou outras moedas fortes sao aceitas como meio de pagamento, o que 

faz com que a moeda estrangeira seja diretamente colocada em circulaçao na economia. A moeda 

estrangeira é de fundamental import8ncia para os paises, urna vez que é com eia que as naç6es 

honram seus compromissos com o exterior. De forma analoga, para o pafs de origem do turista, a 

sua salda significa perda de divisas. Assim sendo, a variàvel mais relevante de anàlise par~ 
quantificar o impacto do turismo internacional no Balanço de Pagamentos é o saldo liquido da conta [ 

l 
turismo. Este saldo é obtido subtraindo-se das divisas obtidas com turistas estrangeiros em visita ao 1 

/ 

pais, os gastos dos residentes com turismo no exterior. 

Entretanto, a anàlise do impacto da indùstria do turismo sobre o Balanço de Pagamentos nao 

' se encerra ai. Ha outros fatores que devem ser levados em consideraçao. Por exemplo, as \. 

empresas turisticas de propriedade de estrangeiros remetem com alguma frequéncia lucros para o 

exterior: Muitos dos bens consumidos pelos turistas sao importados, ou entao exigem a ìmportaçao 

de matéria-prima para a sua fabricaçao. O aumento de renda induzido pelo turismo tende a provocar 
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crescimento nas importaçoes. A nacionalidade da empresa aérea que realiza o transporte também\ 

infiuencia o impacto fina! do turismo sobre o Balanço de Pagamentos, uma vez que 20% dos gastos 

de uma viagem internacional referem-se a dispéndios com transporte aéreo (WTTC, 1997A). 
/ 

No que tange à propriedade dos empreendimentos turisticos, e o seu impacto sobre o Balanço 

de Pagamentos, vale lembrar que essa é uma questao que aieta de maneira praticamente 

homogénea todos os investimentos estrangeiros em um pais. Nao faria sentido, a principio, restringir 

o investimento internacional na industria do turismo e permiti-lo em outras àreas. Cremos, portante, 

que o objeto de discussao deva ser a contribuiçao do investimento estrangeiro para o 

desenvolvimento do pais, nao restringindo a anélise apenas a um dado setor como o turismo, que 

dificilmente justificaria tratamento especial. O proprio investimento externo no setor turistico, antes de 

gerar a saida de moeda via remessa de Jucros, significa uma entrada de recursos. Muitos 
i 

economistas, em especial varios do atual governo brasileiro, veem no investimento externo alga/ 

extremamente positivo, pois o mesmo representaria uma forma "saudàvel" de financiar o enorme 

défrcit nas nossas Transaç6es Correntes. 

Um pais que de penda excessivamente das importaçoes certamente terà um menar beneficio, 

de um eventual supen3vit na conta turismo. Urna forma de se medir essa dependéncia é verificando­

se o coeficiente de importaç6es. Sem nos aprofundarmos na questao, podemos afirmar que quanto 

menar esse coeficiente, maior sera o beneficio, em termos de ganho de divisas, de um superèvit na 

conta turismo. 

c) a criaçao de renda 

Um pais cujo saldo da conta turismo seja positivo aufere um ganho de renda no montante 

desse saldo, o que parece bastante elementar. Porém a criaçao de riqueza nao se resume a este 

saldo. Acerenza conceitua o efeito multiplicador do turismo como sendo o "coefrciente que mede a 

quantidade de gasto gerado por cada unidade de gasto turistico" (Acerenza, 1993). Pensemos em 

um exemplo simples para ilustrar este conceito. Um casal de alemaes hospeda-se em urna pequena 

pousada e m Buzios, pagando pela estadia de sete dias a quantia de R$ 500,00. Parte deste dinheiro 

sera destinado aos salèrios dos tuncionèrios, os quais por sua vez farao compras no mercado local. 

O varejista abastece seu estabelecimento, parcialmente, com produtos da cooperativa agrfcola local. 

Temos entao que o montante pago pelo casal de turistas circulou pela economia, viabilizando a 

geraçao de riquezas em uma magnitude multipla do gasto originai. 
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O efeito multiplicador do turismo também se aplica ao turismo interno. A parcela da renda 

nesta modalidade de turismo "lubrifica" a economia nacional, possibilitando urna geraçao de riqueza 

superiora quantidade de renda gasta pelo turista. 

É passive[ distinguirmos, no efeito multiplicador do turismo, très componentes 

complementares. O primeiro componente é denominado efeito direto, e se constitui na riqueza criada 

no pròprio setor turistico, em consequéncia do dispendio do turista. o segundo componente é o'. 

efeito indireto. Este se refere ao montante de recursos criado pelo gasto das empresas turisticas em/ 

bens e se!Viços dos fornecedores. Para exemplificarmos, podemos mencionar o gasto de um hotel 

na compra de lençòis, que permitirao a ampliaçao da produçao no setor industriai pertinente. O\ 
terceiro componente do efeito multiplicador é o efeito induzido. Como os niveis de renda crescem na ) 

economia, em decorrencia dos efeitos diretos e indiretos do gasto do turista, urna parcela dessa 

riqueza adicional sera gasta nova mente em bens e serviços produzidos internamente. As '1 

repercuss6es desses gastos na demanda por produtos nacionais provocarao nova geraçao de) 

renda, a qual é classificada como sendo um efeito induzido. 

O efeito multiplicador do turismo sobre a renda é objeto de intensa controvérsia. Dependendo\ 
l 

da metodologia utilizada os resultados obtidos variam enormemente. O ùnico consenso é que este ',, 

multiplicador é significativo, e é fortemente infiuenciado pelo coeficiente de importaçao do pais em) 
anB!ise. Quanto maior far este coefrciente, menar sera o multiplicador. 

A tabela a seguir nos fornece urna boa idéia da importancia do turismo na geraçao de 

riquezas para um conjunto de paises cujos dados encontram-se disponiveìs. Merece atençà.o o fato 

de que, de acordo com as previsoes da WTTC, a participaçao da indùstria do turismo no PJB 

aumenterà e m todos os palses citados n a tabela até o ano de 201 O. 
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Pais 

Tabela 2E 

Renda gerada pela industria do turismo 

l 
l 

Numeros Absolutos {em bilhoes %do PIB 
de délares) 

1997 2010 {Previsao) 1997 (2010) Previsao 

Austràlia 46,90 111 ,37 12,08% 13,80% 

Canadà 71,27 158,42 11,82% 12,62% 

C h ile 2,93 7,76 3,87% 4,72% 

lndonésia 23,16 35,51 11,27% 15,58% 

Japao 441,24 967,88 10,52% 10,67% 

Coréia 20,67 61,58 4,64% 5,69% 

México 48,11 113,51 12,08% 13,53% 

Nova Zeliìndia 9,46 19,03 14,44% 16,42% 

Estados Unidos 909,99 1.714 11,26% 11,51% 

Fonte. WITC, 1998. 

Para ilustrarmos a importancia do turismo na geraçao de renda, podemos mencionar que, 

segundo estudos da WTTC, 50% de todas as fotografias sao tiradas por pessoas em atividades 

turisticas (WTTC, 19978). 

d) receitas vara o governo 

A indUstria do turismo proporciona, para as diversas esferas governamentais, urna relevante 

soma de recursos. No Brasi!, 25% de todo o faturamento do setor fai repassado para os cofres 

pùblicos (Abresi; Embratur & Sebrae, 1996). Segundo as estimativas da WTTC o turismo gerarà802 

bilh6es de d61ares em taxas e impostos em todo o mundo, apenas no transcorrer do presente ano. 

Este montante representa nada menos do que 10,6% de toda a receita auferida pelo setor pUblico 

(WTIC, 1998). A pr6xima tabela mostra-nos a contribuiçao, em valores absolutos e relativos, da 

industria do turismo na geraçao de receitas governamentais no ano de 1997 para alguns paises 

cujos dados encontram-se disponiveis. 
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Tabela 2F 

Pais Total de receitas governamentais propiciado 
pelo turismo 

Em bilh6es de U$ % do lo tal 
arrecadado pelo pais 

Austràlia 11,5 1 O, 1 

Canadà 18,1 11,6 

Japao 72,3 1 o, 1 

México 7,7 10,5 

Nova Zelandia 2,2 10,5 

Estados Unidos 136,2 9,1 

França 48,9 13,9 

Grécia 4,1 14,7 

Espanha 21,9 17,6 

Fonte. WTIC, 19978. 

A atual conjuntura internacional, em que muitos Estados Nacionais encontram dificuldades '­

dramB.ticas para equilibrar receitas e despesas, faz com que valorizemos ainda mais atividades cujo 

desenvolvimento possibilitem ganhos para os cofres pùblicos. E o turismo, como podemos perceber, 

é urna dessas atividades. 

A promoçao do turismo, bem como a criaçao de condiç5es que viabilizem a sua realizaçao 

ex1gem urna série de gastos governamentais. Podemos mencionar, como exemplos, os 

investimentos em infra-estrutura de transporte e saneamento basico, ou ainda os gastos com 

publicidade de destinos turisticos internamente e no exterior. Entretanto, esses gastos situam-se em 

patamares bastante inferiores aos das receitas auferidas com o turismo. A WTTC estima-es em 

U$253 bilh6es para o ano de 1998 (WTTC, 1998). 

Urna Ultima caracterfstica dos ganhos tributclrios advindos do turismo, bastante relevante e 

positiva, é a sua progressividade. Como o gasto com turismo é proporcionalmente mais elevado , 
' 

quanto maior far o nivei de renda do individuo, isto significa que as camadas menos favorecidas da , 

populaçao contribuirao com a menar parcela do ònus tributario. 
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e) redistribuiçao de renda 

l 
l 

.t 

O turismo, por ser urna indùstria intensiva no fatar trabalho proporciona desconcentraçao de 

renda. A progressividade do 6nus tributàrio incidente sobre o turismo, vista anteriormente, também 

contribui para reforçar essa caracteristica do turismo. Em paises subdesenvolvidos, onde a riqueza é 

altamente concentrada, instrumentos que atuem em sentido contrério à concentraçào sao bastante 

importantes. Nao tivemos acesso, mesmo depois de muito procurar, a estudos que quantifiquem a 

magnitude da redistribuiçao propiciada pelo turismo em algum pais ou regiao. Um estudo dessa 

natureza certamente seria de complexa e dificil execuçao, mas seria Util na medida que nos 

possibilitaria termos uma idéia mais precisa acerca desse fenomeno. 

f) desenvolvimento regional 

A promoçao do turismo pode ser uma alternativa importante no sentido de levar o 

desenvolvimento econOmico para regi6es pobres de um pais. E nao é diffcil entender o porqué d isso. 

O turismo é, explicitamente, urna indùstria de exportaçao. Lago, nao hà a necessidade de se 

constituir um mercado interno prévio para os seus produtos, o que certamente demandarla bastante 

tempo. A grande maioria dos empreendimentos turisticos sao de pequeno porte, o que facilita o seu 

surgimento em àreas onde o capitai é escasso. A mao de obra necessària para o bom 

funcionamento do setor pode ser treinada, em grande parte, em prazos relativamente curtos, ao 

menos em um primeiro momento. O turismo, fruto do seu efeito multiplicador jà menctonado, pode 

ser um ingrediente importante para dinamizar regi6es economicamente estagnadas. 

O caso do Brasi! é bastante ilustrativo na questao que estamos abordando. Mais de 60% do 

PIB nacional esta concentrado no sudeste. Ha varios p61os turisticos potenciais ou incipientes fora 

dessa regiao que sao muito pouco explorados. Podemos mencionar o Pantanal matogrossense, a 

Amaz6nia, as cataratas do lguaçu e as praias do Nordeste, os quais englobam grande parte do 

territOrio nacional. É muito mais taci! atrair turistas, brasileiros e estrangeiros, para a praia de Boa 

Viagem, do que transformar Recite em um centro de desenvolvimento tecnolOgico. As autoridades 

precisam reconhecer a realidade e trabalhar dentro da mesma. 

g) fatar de reduçao das desigualdades internacionais 

O turismo é urna indUstria em que a tecnologia, apesar de relevante, nao exerce um papel tao 

preponderante como em outras indùstrias. E, mais do que isso, a tecnologia necessaria ao seu 
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desenvolvimento é, 

desempenham um 

em grande medida, de f8cil assimilaçao. Os recursos naturais, por sua vez~ 
papel primordial nesta indùstria. Em virtude desses fatores, os paise/ 

subdesenvolvidos estilo em melhores condiç6es de disputar mercado com os paises centrais na 

indUstria do turismo, do que em outras indUstrias. Além disse, a grande maioria dos turistas \ 

internacionais tém como seu pais de origem uma naçao rica. Tudo que fai dito aqui nos permite 

concluir que o turismo é um instrumento potencial de transfer€ncia de riqueza dos paises mais para 

os menos desenvolvidos. Os membros participantes do G-7, grupo dos paises mais ricos do mundo':\ 

tiveram um déficit de 29 bilh6es de dòlares no conjunto das suas contas-turismo no ano de 1996. Os l 
paises em desenvolvimento, em contrapartida, obtiveram um superàvit de 61,6 bilhoes de dòlares 

com turismo lnternacional em seu conjunto (WTO, 1998). Esses nùmeros ilustram com clareza a 

nossa linha de argumentaçao. 

h) alternativa de desenvolvimento economico sustentàvel ~· 
\ 

A preocupaçilo com o meio ambiente tem crescido de forma bastante nitida nas sociedades) 

neste final de século. Em diversas ocasiées ha um trade-off entra o desenvolvimento econOmico e~ 

preservaçao da natureza. Florestas tem que ser devastadas para serem substituidas por plantaç6es 

ou pastagens; nativos e aventureiros dedicam-se à caça e à pesca predat6rias de espécies em 

extinç8o; arvores centen8rias sao derrubadas para servirem de matéria-prima na indUstria 

madeireira; a mineraçao com mercUrio contamina rios. Muitas dessas atividades ocorrem porque as) 

populaçées locais nao tem outras alternativas para sobreviverem. Em muitos casos a indUstria do 

turismo pode proporcionar essa alternativa. No Qu€nia, antigas caçadores de rinocerontes foram 

"convertidos" em guias turfsticos dos parques nacionais e protetores daqueles que antes eram suas 

vitimas. Os parques nacionais, e os salé:lrios dos respectivos guias turfsticos, sao sustentados por 

recursos provenientes da exploraçao turistica desses parques. Dessa forma, é passive! conciliar a 

sobreviv€ncia das populaçées nativas e a defesa da ecologia. 

i) crescimento da prostituiçao 

Em diversos paises o incremento do turismo vem acompanhado de um dramàtico crescimento 

na prostituiçao. A prOpria expressao "turismo sexual" é suficiente para demonstrar a conexao entre 

turismo e prostituiç8o. H8 estudos, como o Tourism Prostitution Deve/opment, que reproduzem com 

riqueza de detalhes a realidade de alguns paises em que o turismo sexual adquiriu relevància 

(Ecumenica! Coalition on Third World, 1983). 
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É preciso termos em mente que, apesar do turismo sexual corresponder a uma fraçiio 

reduzida da indùstria do turismo, mereceria uma atençao especial por parte das autoridades. Uma 

campanha que vise atrair turistas a todo custo, como a de Cuba na atualidade, pode resultar em 

efeitos colaterais nefastos que suplantem em muito os beneficios propiciados pelo turismo. O turismo 

sexual é um fenomeno tipicamente de paises subdesenvolvidos. Essa constataçiio talvez nos 

permita concluir que a melhor forma de se prevenir a prostituiç§o seja proporcionar à populaçiio 

meios satisfatòrios de sobrevivència. 

27 



Capitulo 3: Anàlise dos estudos da demanda turistica internacional realizados pela 

Embratur nos anos de 1993 a 1997. 

A Embratur realiza anualmente, desde fins da década de 1970, urna pesquisa cujo objetivo è 

traçar um perfil dos turistas estrangeiros em visita ao Brasil. A metodologia consiste, resumidamente: 

na realizaçao de entrevistas nos principais port6es de entrada do pals. Esta é urna ferramenta 

fundamental para que o governo possa traçar urna estratègia eficiente de promoçao do Brasil no 

mercado turistico internacional. Conhecer as caracterfsticas do consumidor de um determinado 

produto é um fatar indispensavel para que se possa ampliar o nUmero de consumidores do mesmo. 

Os resultados da pesquisa sao divulgados ao pùblico todos os anos, acrescidos de comentàrios e 

conclusoes que urna criança de dez anos nao teria dificuldade para empreender, sob o tìtulo Estudo \ 

da Demanda Turistica lnternacional. Nao hà nenhuma referència a medidas que foram ou viriam a J 

ser tomadas a partir dos resultados das pesquisas. E o governo nunca fez anUncios, ao menos que 

tenham chegado a n6s ou a diversas pessoas que participaram do nosso trabalho, explicitando 

relaç6es neste sentido. lsto nos permite desconfiar que as pesquisas nao tém sido analisadas com·a 

devida atençao ou, no minimo, nao estao inseridas no processo de definiçao de urna estratégia 

governamental de promoçao do turismo. Se è que n6s temos alguma estratégia ... 

Ao longo deste capitulo, iremos expor os principais dados das pesquisas realizadas nos 

ù!timos cinco anos pela Embratur e, sempre que passive!, tiraremos conclus6es a partir das 

mesmas. Conclus6es que, no nossa entender, seriam Uteis para a implementaçao de urna politica de 

atraçao de estrangeiros ao Brasil. 

A tabela a seguir demonstra a evoluçao dos motivos que trouxeram os turistas estrangeiros 

para o Brasil. 

Tabela 3A 

Motivo da Viagem Ano 

1993 1994 1995 1996 1997 

Turismo 75,0% 76,3% 69,5% 67,2% 65,3% 

Neg6cio 18,0% 19,4% 22,0% 24,6% 28,3% 

Congresso/Convençao 3,8% 2,9% 4,9% 4,1% 4,3% 

Outros 2,9% 1,4% 3,6% 4,1% 2,1% 

Fonte. Embratur, 1997. 
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Podemos perceber que em todos os anos o motivo "Negòcio" cresceu. Entre !993 e 1997 esse 

crescimento relativo foi de expressivos 57%. Isso nos permite delinear urna tendéncia que està em 

sintonia com o que é observado no cenàrio internacional. A globalizaçao acentua a integraçao de 

mercados e a expansao das multinacionais, o que estimula sobremaneira o turismo de Negòcios. N~ 

caso do Bra sii a abertura bastante acelerada da economia nos Ultimos anos be m como a criaçao do l 
' 

Mercosul sao fatores que ajudam a explicar o forte crescimento do turismo de Neg6cios. / 

Dentre aqueles que apontaram o turismo como motivo da viagem, a tabela abaixo aponia a 

evoluçao dos fatores decis6rios da vinda ao Brasil. 

T ab eia 3B (Motivo da Viagem: turismo) 

Fator decisério da Visita Ano 

1993 1994 1995 

Atrativos Turisticos 72,4% 74,4% 76,1% 

Visita Amigos/Parentes 16,8% 17,2% 16,0% 

Gusto da Viagem 3,5% 2,7% 0,9% 

Outros 7,3% 5,7% 7,0% 

Fonte: Embratur, 1997. 

1996 

74,7% 

16,2% 

1,5% 

7,6% 

1997 

l 
l 

j 

69,1% 

26,1% 

1,1% 

3,7% 

Esses nùmeros nos permitem tirar algumas conclus6es interessantes. Chama atençao o 

aumento de 63%, no curtos periodo entre 1996 e 1997, dos turistas que declararam vir ao Brasil 

visitar parentes ou amigos. Seria impossivel prevermos se este crescimento irà se manter nos) 

pròximos anos, se é conjuntural, ou ainda se houve alguma falha na pesquisa. De qualquer forma o 

significativo percentual de estrangeiros que declararam vir ao Brasi! com essa intençao pode ser 

entendido, ao menos em parte, como consequéncia da elevada participaçao dos imigrantes e seus 

descendentes no conjunto da populaçao brasileira. Um outro ponto que chama atençao nesta tabela \ 

é a baixa proporçao daqueles que colocam o custo da viagem como fatar decis6rio da vinda ao ) 

Brasi!. Seria Util se soubéssemos se isso decorre do fato de os turistas nao considerarem o preço um 
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fatar relevante na escolha do destino, ou entao por considerarem os preços praticados no 

altos. 

BrasH) 
/ 

A tabela a seguir nos indica quais foram os meios de comunicaçao que influenciaram a 

decisiio do turista de visitar o Bra sii. 

Tabela 3C 

Meio de Comunicaçao Ano 

1993 1994 1995 1996 1997 

Revista 5,7% 11,2% 11,6% 8,6% 7,8% 

Televisao 7,4% 11,3% 15,0% 12,7% 19,1% 

Jornal 2,9% 5,9% 5,4% 5,2% 4,0% 

Cinema 0,4% 0,3% 0,3% 0,4% 1,3% 

Ràdio 0,2% 0,4% 0,5% 0,3% 0,6% 

Nenhum meio 83,4% 70,9% 67,2% 72,7% 67,2% 

Fonte. Embratur, 1997. 

Os nUmeros por si so J8 sao inquietantes. Mas, para ana!isamo-los adequadamente, é 

necessario lembrarmos que a maioria esmagadora das pessoas que vém ao Brasi! tém acesso a\ 

maioria, senao a todos, os meios de comunicaçao mencionados na pesquisa. Isso nos permite 

afirmar que o Brasi! é muito pouco mencionado na mfdia internacional, no que se refere a matérias ) 

ou propagandas que possam estimular um estrangeiro a vir ao Brasil. Isso reforça a nossa tese, 

compartilhada por vàrias pessoas ouvidas durante a nossa pesquisa, de que falla publicidade do\ 

Brasi! no exterior. O fato de o nùmero de pessoas que declaram nao ter sido infiuenciada por \ 

nenhum meio de comunicaçao ter apresentado uma queda de 19% entre 1993 e 1997 jà é um bom 
';­

sinal. Nao custa lembrar que no ano passado a Embratur contou pela primeira vez com uma verba · 

destinada especialmente para a divulgaçao do nossa pafs no exterior (Yanankiew, 1997). Isso J 

certamente contribuiu para a melhora nos nùmeros. Ninguém viaja para um lugar do qual nunca ì 
tenha ouvido falar, ou cujas referéncias sejam negativas. O governo precisa ter consciéncia d isso. 
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Para concluir, vale destacar a participaçao da televisao entre os que foram influenciados pela mia, __ _ 

Ì c7 
E m 1997 esse percentual superou a casa dos 60%. l ! : · 

A pr6xima tabela nos indica a importancia das ag8ncias de viagem na organizaçao da viagem 

do turista estrangeiro para o pais. 

l 

Tabela 3D l 
Forma de Organizaçao da viagem Ano 

1993 1994 1995 1996 1997 

Nao organizada por agència 64,7% 66,4% 57,1% 63,8% 67,4% 

Organizada por agència 35,3% 33,6% 42,9% 36.2% 32,6% 

Fonte. Embratur, 1997. 

""'· Podemos perceber que a malaria dos turistas que vèm ao Brasi! nao solicita os serviços de 

urna agència de viagens. Como o Brasil nao é um destino turistico consolidado no mercado 

internacional, é natura! que as agèncias de viagem prefiram trabalhar com outros paises para os 

quais a demanda é maior. O governo poderia atuar junto às grandes operadoras internacionais de 

forma a estimulè-!as a vender pacotes para o Brasi!. Outros governos, como o francés e o espanhol 

atuam neste sentido. Urna consulta junto a brasileiros que viajam ao exterior certamente revelaria .. j 
que a grande maioria destes desfruta do auxllio de um agente. O norma! seria que acontecesse o j 
mesmo com os estrangeiros em visita ao Brasi!. 

Os dados a seguir nos indicam o percentual dos turistas cuja visita ao Brasil era a primeira, e 

daqueles que jà haviam estado no Brasil anteriormente. 

Tabela 3E '\ 
Turistas cuja visita ao Brasi! Ano 

1993 1994 1995 1996 1997 

Nao era a primeira 61,8% 65,7% 60,3% 64,8% 60,4% 

Era a primeira 38,2% 34,3% 39,7% 35,2% 39,6% 

Fonte. Embratur, 1997. 
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Os nùmeros na tabela sugerem urna relativa estabilidade, no periodo em anè!ise, na 

proporçilo dos turistas que vieram ao pais pela primeira vez e os que jà conheciam o Brasil. O 

patamar em que se dà essa estabilidade è bastante interessante. O fato de mais de 60% dos \ 

entrevistados declararem que estavam voltando ao Brasi! è um indicio muito forte de que eles sai ram j 
satisfeitos do Brasi! na(s) outra(s) oportunidade(s) em que aqui estiveram. Essa conclusao è 

bastante positiva para as perspectivas do turismo nacional. Apesar de todos os nossos problemas, o\ 

turista aprova o nossa "produto". Tanto è assim que ele volta, constituindo uma clientela que \\ 

poderiamos classificar de "fiel". Alguns especialistas acreditam que antes de tentar atrair novos i 
turistas n6s deveriamos nos preocupar em melhorar as nossas condiç6es de atendimento aos 

• 

mesmos que nao seriam adequadas. Os resultados da pesquisa nesse item inequivocamente 

contradizem esse argumento. 

A nossa pròxima tabela indica qual o meio de hospedagem utilizado pelos turistas em visita ao 

Brasil. 

Tabela 3F 

Meio de Hospedagem utilizado Ano 

1993 1994 1995 1996 1997 

Hotel 85,4% 82,5% 85,8% 85,0% 84,9% 

Casa de amigos/parentes 11,0% 8,0% 9,8% 11,3% 11,8% 

Apartamentos de aluguel 1,9% 9,0% 2,2% 1,9% 2,0% 

Outros 1,7% 0,5% 2,2% 1,8% 1,3% 

Fonte: Embratur,1997. 

Mais urna vez os nUmeros revelam urna tendéncia à estabilidade. É natura! que os turistas 

recorram, em sua grande maioria, aos hotéis. Um dado interessante, e até certo ponte inesperado, 
-, 

que podemos obter a partir do cruzamento desta tabela com os resultados da tabela 38, é que mais \ 

de 50% dos turistas que viajam para o Brasi! para visitar amigos ou parentes hospeda-se em hotéis. ) 
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Temos a seguir um ranking das cidades mais visitadas no pafs, de acordo com a pesquisa da 

Embratur. 

Tabela 3G 

Cidades Ano L .. · 

1993 1994 1995 1996 1997 

Rio de Janeiro 45,4% 39,5% 41,8% 30,5% 37,4% 

Sila Paulo 19,2% 21,3% 19,9% 22,4% 23,5% 

Florian6polis 12,4% 15,3% 11,4% 17,0% 13,9% 

Salvador 9,8% 9,3% 8,8% 7,7% 12,2% 

Foz do lguaçu 13,5% 12,7% 16,0% 16,6% 11,8% 

Porto Alegre 8,5% 7,8% 9,7% 10,1% 7,9% 

Recite 6,1% 4,8% 5,7% 4,7% 5,7% 

Manaus 4,5% 3,8% 5,0% 4,7% 4,2% 

Camboriù 6,4% 6,6% 6,2% 5,4% 3,7% 

Fonte. Embratur,1997. 

O Rio de Janeiro manteve a liderança durante todo o periodo em analise, sempre seguida por 

Sila Paulo. Salvador, Foz do lguaçu e Florian6polis alternaram-se entre a terceira e a quinta 

colocaç6es. O Rio é o cartao postal do Brasi! no exterior e nilo surpreende que tenha sido a cidade 

mais visitada por estrangeiros nos Ultimos cinco anos. Chama a atençao a queda de 49% na sua -i 
participaçilo entre 1993 e 1996, a qual fai seguida de urna recuperaçilo de 22% em 1997. Se o Brasi!) 

vier a explorar de maneira mais adequada o seu vasto e diversificado potencial turistico, é natura! 

que a capita! fluminense perca participaçao, uma vez que ha vérios outros destinos praticamente 

inexplorados. Provavelmente, entretanto, o Rio de Janeiro permanecera sendo a cidade preferida 

pelos estrangeiros em visita ao Brasi!. O crescimento da fatia de Sila Paulo no mercado turistico-i 
l 

brasileiro, 23% entre 1993 e 1997, pode ser atribuido ao crescimento do turismo de Neg6cios. A~ 

capitai paulista é a Unica cidade do pais em que a maior'1a, 54% dos entrevistados, afirmam qu~ 
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estao viajando à trabalho (Embratur, 1997). É compreensivel, portante, que associado a um 

cresci mento do turismo de Negòcios no Brasil, haja um aumento na participaçao de Siio Pau lo. A, 

parcela de Salvador também sofreu uma oscilaçiio positiva, da magnitude de 24 % entre 1993 e o\ 

ano passado. Como a politica de estimulo ao turismo do governo baiano é elogiada por diversosJ 

especialistas, talvez possamos atribuir esta variaçiio aos esforços do governo estadual. Florianòpolis 

apresentou fortes oscilaç6es anuais na sua participaçiio no mercado turistico nacional. Esta 

oscilaçao pode ser consequencia da grande "dependència" da cidade com relaçao aos turistas 

argentinos. Por cutro lado a preferencia dos argentinos por Florianòpolis pode beneficià-la caso a 

integraçao propiciada pelo Mercosul venha a estimular o turismo regional na mesma medida que tem 

estimulado o intercambio comercial. O mesmo vale para Camborilr. 

A tabela a seguir nos mostra as profiss6es mais comuns entre os turistas que vieram ao Brasil 

entre os anos de 1993 e 1997. 

Tabela 3H 

Profissao Ano 

1993 1994 1995 1996 1997 

Comerciante 12,6% 12,5% 10,5% 11,9% 9,9% 

Engenheiro 7,8% 8,7% 8,8% 9,6% 10,9% 

Estudante 6,5% 3,3% 3,9% 3,0% 5,4% 

Professar 8,0% 8,8% 6,8% 8,4% 4,3% 

Médico 4,2% 4,8% 4,0% 3,7% 4,2% 

Outras 60,9% 61,6% 66,0% 63,4% 65,0% 

Fonte. Embratur,1997. 

Podemos perceber que hà uma grande pulverizaçiio entre as diversas ocupaç6es. Uma 

demonstraçao d isso é que, no ano de 1997, as ci neo principais profrss6es somadas responderam 

por apenas pouco mais de um terço do universo pesquisado. A presença dos professores entre as 

profiss6es mais frequentes deve gerar urna certa inveja nos docentes brasileiros. Afinal de contas, 
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com os salarios vigentes para a categoria no Brasi! poucos deles teriam condiç6es de viajar ao 

exterior. 

A pr6xima tabela nos mostra a evoluçao da permanéncia média do turista estrangeiro no 

Brasi!. 

Tabela 31 / 
Ano Permanència Média (Dias) 

1993 13,10 

1994 13,86 

1995 13,10 

1996 13,16 

1997 12,90 

Fonte. Embra!ur,1997. 

Podemos notar que hà urna tendencia de estabilidade em torno dos treze dias, com pequenas 

oscilaç6es ao redor desse nùmero. A partir desses dados, podemos concluir que é altamente viàve~ 
que a maioria dos estrangeiros em visita ao Brasi! conheçam mais de urna regiéo do pafs. Um turista 

poderia passar seis dias no Rio de Janeiro e sete na Amaz6nia, por exemplo. Essa possibilidade 

deve ser destacada para que os diversos òrgiios de turismo de ambito municipal e estadual 

percebam que, além de concorrerem pela presença do estrangeiro na sua cidade ou estado, hà um 

espaço para parcerias com as quais todos, e principalmente o Brasil em seu conjunto, sairiam 

ganhando. 

A tabela a seguir nos mostra o gasto médio per capita diàrio, em dòlares, dos turistas em 

visita ao Brasil nos Ultimos cinco anos. 
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Tabela 3J 1]~ --

Especificaçao do Gasto Ano 

1993 1994 1995 1996 1997 

Dos turistas em gera! 67,83 60,53 77,10 70,39 72,80 

Dos hòspedes em hotel (a) 112,80 108,94 116,30 131,89 114,02 

So mente com hotel (b) 51,44 50,70 56,30 65,26 55,27 

% do gasto com hotel (b/a) 46,00 46,00 48,00 49,48 48,47 

Fonte. Embratur,1997. 

A pouca oscilaçao anual dos valores nos sugere que os mesmos tendem à estabilidade. Os 

dados revelam que quase 50% dos gastos de um turista no Brasi! destina-se ao pagamento da 

hospedagem em hotéis. Esse nUmero nos permite concluir que urna fOrma efrciente de reduzir o,Ì 

custo de um pacate para o Brasi!, aumentando assim a competitividade brasileira no mercado l 
turistico internacional, seria atuar junto às redes hoteleiras incentivando-as a reduzir os preços que) 

cobram por suas diàrias. Um cruzamento desses dados com os apresentados na tabela 31 nos', 

permite concluir que em 1997 o gasto médio de um turista, que tenha se hospedado e m hotel, e m l, 

territòrio nacional alcançou a cifra de 1470 dòlares. A partir desse nùmero é possivel se ter uma i 
' 

idéia mais precisa da colaboraçao, em termos de receitas cambiais e governamentais, além de rend~ 
e emprego, que a vinda de um estrangeiro ao pais pode proporcionar. 

A tabela a seguir nos mostra os itens que mais desagradaram os estrangeiros que vieram ao' 

Brasi! nos Ultimos anos. Vale dizer que cada turista poderia mencionar mais de um item. 
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Tabela 3L 
. c 

ltens mais criticados Ano 

1993 1994 1995 1996 1997 

Limpeza Pùblica 18,1% 18,2% 21,8% 19,1% 19,2% 

Segurança Pùblica 17,0% 16,6% 16,1% 13,1% 13,1% 

'" 
Sinalizaçao Turistica 18,5% 23,9% 22,3% 19,4% 21,7% 

Tèxis 16,1% 16,2% 16,5% 11,3% 11,8% 

Transporte Urbano 8,7% 11,2% 13,5% 12,0% 13,5% 

Guias de turismo 5,7% 8,3% 8,1% 9,9% 10,4% 

lnformaçao Turistica 9,1% 9,3% 16,3% 10,3% 13,3% 

Comunicaç5es 10,0% 9,2% 12,1% 11,5% 17,3% 

Fonte. Embratur, 1997. 

Essa tabela é bastante reveladora. Por um lado o lato de nenhum item ter sido mencionado \ 

' por mais de 25% sugere que nao h è nenhuma deficiència que seja apontada como tal de maneira 1
• 

quase universal. Entretanto o grande nùmero de itens criticados por uma parcela significativa dos J 
turistas, entre 1 O% e 20%, indica que n6s temos muito a melhorar. Diversos dos problemas ·Ì 
mencionados pelos turistas, como téxis, sinalizaçao turistica e informaçao turistica nao exigem j 

investimentos significativos ou idéias geniais para a sua superaçao. Note~se que os preços dos\, 

serviços, muitas vezes apontados como o vil§o do turismo nacional, sequer aparecem entre as i 
principais reclamaçoes. A queda de 30% nas criticas à segurança pùblica verificada entre 1993 e ·) 

1997 é bastante positiva. Alguns itens que mereceram a desaprovaçao dos turistas, como\ 

telecomunicaç6es e transporte urbano, com a polftica de desestatizaçao promovida pelas diferentes 

esferas de governo, passaram a ser administrados pela iniciativa privada. A esperança é que essa 

transferéncia de responsabilidades produza uma melhora na qualidade dos serviços prestados. Um 
l 

Ultimo ponto a se destacar é as crfticas explicitas feitas pelos turistas à mao de obra responsèvel / 

pelo seu atendimento. Se somarmos os percentuais dos itens "T8xis", "Guias de turismo" e 
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"lnformaçao Turistica", para o ano de 1997, alcançaremos a cifra de 3~5"~m nùmero bastante 

significativo. Nao nos esqueçamos que a tabela nos mostra apenas os itens mais criticados. 

A tabela a seguir nos revela percentualmente a evoluçao na intençao dos turistas estrangeiros 

em visita ao Brasi! de retornar ao nosso pais. 

Tabela 3M l 
Opçoes Ano 

1993 1994 1995 1996 1997 

Voltar ao Brasil 91,0% 90,1% 89,0% 89,3% 89,0% 

Nao voltar ao Brasil 2,2% 3,1% 3,2% 3,1% 2,7% 

lndecisos 6,8% 6,8% 7,8% 7,6% 8,3% 

Fonte. Embratur, 1997. 

A tabela acima pode ser entendida como uma boa aproximaçao do indice de aprovaçao do 

turista para com o produto consumido, no caso o Brasil como destino turistico. E urna aprovaçao 

bastante rigorosa uma vez que o turista poderia ter gostado do pais, mas desejar conhecer outros 

lugares nas suas pr6ximas viagens, nao demonstrando assim a intençao de retornar ao Brasil. E os 

nùmeros sao bastante positivos. Em todos os anos, desde 1993, cerca de 90% dos entrevistados 

manifestaram-se desejosos de voltar ao pais. Se excluirmos os indecisos da amostra, teremos que 

mais de 97% dos turistas manifestam a intençao de retornar ao Brasil. Os resultados observados na -~ 

tabela 3E, em que vimos que a maiorla das pessoas que vieram ao Brasi! nao estavam aqui pela j 
primeira vez, reforçam os dados da tabela em anèlise. / 
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Capitulo 4: A (in)conveniencia de se permitir a instalaçao de cassinos no Brasi!. 

Desde a década de 30 o jogo em cassinos é proibido no Brasil. Ha uma intensa polemica no 

conjunto da sociedade brasileira acerca da conveniéncia, ou nao, de se permitir a volta dos cassinos 

ao nossa pais. Esse debate ja chegou ao Legislativo federai. Um projeto de lei regulamentando a 

instalaçilo de cassinos ja fai aprovado pela Comissiio de Constituiçiio e Justiça da Càmara, e 

aguarda votaç6es em plenério para que possa entrar em vigor, caso seja novamente aprovado. 

Entre os que defendem a legalizaçilo dos cassinos, existem diferentes opini5es a respeito de como a 

mesma deve se dar. Ha pessoas que propoem que os cassinos sejam explorados pelo setor pùblico. 

Hà também aqueles que querem limitar a presença dos cassinos às areas turisticas, ou entilo a um 

determinado nùmero deles por unidade da federaçiio. Acreditamos, entretanto, que antes de se 

discutir a forma como dar-se-ia a implantaçiio dos estabelecimentos de jogo no pais, é legitimo 

questionarmos se é conveniente a sua legalizaçao, ainda que limitada. Com esse objetivo vamos 

expor no presente capitulo os principais argumentos daqueles que sao favoraveis e dos que sao 

contr<3rios à abertura de cassinos no Brasi!. 

Sila trés os mais frequentes argumentos levantados pelas pessoas contrarias à legalizaçiio 

dos cassinos em nossa pais. O primeiro deles é que o jogo é imoral e incompativel com os principios 

religiosos e de estimulo ao trabalho e à justiça social. Esse argumento, apesar de plausivel, perde 

muito da sua consisténcia ao verificarmos que atualmente o Estado, e até mesmo diversas lgrejas 

cristiis, se beneficiam explorando diretamente loterias, bingos, rifas e afins. Um segundo argumento 

sustenta que a presença de cassinos traria consigo urna série de atividades ilegais a sua margem, 

tais como prostituiçao e trétfico de drogas. Se a nossa policia fosse bem equipada, recebesse 

treinamento e auxf!io psicol6gico adequados, esse argumento poderia ser bastante desqua!ificado. 

Afinal de contas, bastarla fiscalizar com rigar o funcionamento dos cassinos para impedir que ali 

fossem desenvolvidas atividades indesejadas. Entretanto, infelizmente a realidade da nossa policia é 

bem diferente desse quadro, e nilo seria impossivel imaginarmos uma teia de corrupçilo que 

acabasse envolvendo autoridades policiais. O que acontece com o jogo do biche, que tem o 

agravante de ser ilegal, pode servir como exemplo de o que poderia ocorrer caso os cassinos 

fossem legalizados. 

O Ultimo, e na nossa visao mais importante, argumento levantado pelos que se op6em a 

legalizaçao dos cassinos é que a simp!es presença de um estabelecimento dessa espécie, poderia 

levar pessoas a se tornarem jogadores compulsivos, o que nào ocorreria na auséncia dos cassinos. 
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Hà estudos realizados nos Estados Unidos que sugerem que a frequènc·,a de jogadores compulsivos 

é maior em cidades que possuem cassinos, do que nas que nao possuem (Eadington, 1996). Talvez 

tenhamos que encarar esse fato como um custo social indissociàvel de urna eventual legalizaçao 

dos cassinos. 

Jà as pessoas que entendem que os cassinos sao benéficos para o pais também tèm 

diversos argumentos para sustentar a sua posiçao. Em primeiro lugar, hà vàrios exemplos bem 

sucedidos no mundo de cidades que se tornaram grandes destinos turisticos explorando 

basicamente o desejo dos homens de divertirem-se com jogos de azar. Las Vegas, nos Estados 

Unidos é o exemplo clàssico. Poder-se-ia pensar em fazer algo semelhante em alguma cidade 

brasileira. A presença de cassinos no Brasil reduziria o fluxo de brasileiros que saem do pais para 

poder jogar, indo principalmente para os Estados Unidos e Paraguai. Mais do que isso, poderia ser 

urna fator a mais de atraçao para um turista estrangeiro optar por vir ao Brasil. Poderiamos sintetizar 

esse conjunto de argumentos iniciais afirmando que a legalizaçao dos cassinos traria beneficios para 

a indùstria do turismo nacional. Os cassinos seriam importantes também na geraçao de empregos 

urna vez que, assim como a maioria dos empreendimentos turfsticos, cria·m urna grande quantidade 

de postos de trabalho por cada Real de investimento. A legalizaçao dos cassinos poderia significar o 

fim dos cassinos clandestinos, estes sim quase sempre envolvidos com outras atividades ilegais. Os 

cassinos representariam urna fonte potencial relevante de receita para os cofres pùblicos, o que nao 

pode ser desconsiderado em épocas de ajuste fiscal. Um Ultimo e interessante argumento refere-se 

a urna injusta discriminaçao para com os cassinos. Afinal de contas, hé diversos tipos de jogos, que 

nao diferem muito de urna roleta ou um carteado, como raspadinha, sorteios televisivos e afins que 

contam com o amparo da Jeì. Por què tratar de forma diferenciada os cassinos? 

T odas as proposiç6es expostas no paràgrafo anterior sao verdadeiras. Entretanto, isso nao 

significa que se deva procederà regulamentaçao dos cassinos. Como vimos, ha custos envolvidos 

com a liberalizaçao do jogo. E urna parcela substancial desses custos sao de dificilima mensuraçao. 

!sto torna complicado que se alcance urna posiç8o consensual, ou inatacavel, no que diz respeito ao 

assunto. É importante ressalvarmos que a dificuldade para se mensurar um eventual prejufzo 

associado à legalizaçao do jogo nao pode significar, em hipòtese alguma, que esses custos deva m 

ser desconsiderados na an81ise. 
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Capitulo 5) o que pensam os agentes de viagem a respeito da realidade do turismo 

nacional. 

Com o objetivo de colhermos opini6es e pontos de vista de uma categoria cujo "ganha pao" é 

o turismo, e por isso mesmo entende do assunto, formulamos o questionario que apresentamos na 

integra nas pr6ximas duas pi:lginas. O questionario fai entregue à quinze agéncias de viagens de 

Campinas, para que fosse respondido pelos seus proprietàrios ou gerentes. Doze questionàrios 

foram devolvidos devidamente respondidos, e é com base nestes que apresentaremos os resultados 

no decorrer do capitulo. Cabe aqui um agradecimento especial às pessoas que dedicaram uma 

parcela de seu tempo para colaborarem com o nossa trabalho. 
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Univcrsidade Estadual de Campinas 

Projeto de pesquisa: "A indUstria do turismo no Brasil: Limites e perspectivas" 
Questionario a ser respondido por gerentes ou propriet<irios de agèncias de vìagem 
Elaborarlo por Leonardo V elasco Rondon e Ana LUcia Gonçaives da Siiva 
Qualquer duvida ligar para 289-51-79 

O objetivo do presente questiomirio é colher opiniòes e pontos de vista de profissionais do setor 
acerca de assuntos relacionados ao turismo nacional. Desde ja agradecemos a sua colaboraçào, pois 
sem ela, o nossa trabalho seria muito mais dificil. 

Questào I) Nòs temos abaixo urna lista de problemas que prejudicam a atraçào de estrangeiros ao 
Brasi! e o turismo interno. Atribuindo val or es de O a 1 O,dirnensione, 
N a co luna l: A intensidade com que o fato realmente acontece; 
N a coluna 2: O impacto que este "fato" tem no sentido de prejudicar a vinda de turistas ao Brasil; 
N a co luna 3: A dificuldade, em termos de prazo e recursos requeridos, para solucionar o problema. 

l 2 3 
Violencia 

preço das passagens aéreas 

falta de divulgaçào no exterior 

falta de infra-estrutura adequada (aeroportos, 
saneamento basico ... ) 
falta de mào de obra qualificada para atender o 
turista 
Legislaçào prejudica agilidade na concessào do 
visto 
Sobrevalorizaç:ào cambiai 

preço dos serviços de alirnentaçào e hospedagem 

Questào 2): Percentualmente qual é a responsabilidade ideai que deveria caber a cada esfera 
governamental na implementaçào de politicas pllblicas de estimulo ao :Urismo? 

Esfera federai: Esfera estadual: Esfera municipal: 

Questào 3): Em comparaçào com paises de potencial turistico similares ao do Brasil, qual a sua 
avaliaçào do desempenho governamental no sentido de viabilizar e promover a vinda de turistas para 
o nossa pais, bem como o turismo interno nos seguintes momentos: (marcar com um x) 

Antes de 1995: ( )Excelente; ( )Bom; ( )Regular; ( )Ruim; ( )Péssimo 
1995 em diante: ( )Excelente; ( )Bom; ( )Regular; ( )Ruim; ( )Péssimo 

Questào 4): Para que o Brasi! consiga um aumento significativo no nUmero de turistas advindos do 
exterior, bem como um incremento do turismo interno, a atuaçào governamental é: (marcar com um 
>) 

( )Fundamental; ( )Muito importante; ()Importante; ( )Secundaria; ()Insignificante. 
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Questào 5): Atribuindo valores de O a 5, dimensione o grau de concordància com as seguintes 
proposiçòes; 
l) O Brasi! possui um potencial turistico subaproveitado ( ) 
2) o principal fatar responsii.vel pelo mal aproveitamento do potencial turlstico nacìonal e a ausencia 

de urna politica nacional de turismo abrangente e arrojada, e cujos objetivos sejam a firme 
promoçào do turismo doméstico e a atraçao de turistas estrangeiros para o nossa pais () 

3) O crescimento da indUstria do turismo ter:ia consequèncias relevantes para a economia brasileira, 
auxiliando inclusive na resoluçào de alguns dos mais sérios problemas s6cio-econ6micos de nosso 
pais () 

Questào 6): N6s apresentamos abaixo urna lista de eventuais deficiencias da atuaçào governamental 
na promoçào do turismo nacional. Dimensione, atribuindo valores de O a 5, 
N a coluna l: a intensidade com que o fato realmente ocorre; 
N a coluna 2: o quanto este fato prejudica a atraçào de tur:istas. 

l 2 
Governo nào tem consciència da real 
importància do turismo para o Brasil 
Falta de planejamento a médio ' longa prazos 
Falta de coordenaçlio entre as diversas 
esferas governamentais na promoçào 
do turismo nacional 
Falta de verbas para viabilizar açòes 
concretas 

Questào 7): O espaço abaixo é reservado para a sugestlio de medidas que, na sua visiio, contribuiriam 
para o crescimento do fluxo liquido de turistas para o Brasi]. 
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O questionario fai desenvolvido com a idéia de ser entregue ao maior nUmero possfvel de 

agéncias de viagem. Essa decisao se just"ifica pelo fato de o universo de agéncias, mesmo que nos 

restringissemos apenas ao municipio de Campinas, ser enorme. Portante, para obtermos urna 

amostra minimamente representativa, a mesma nao poderia ser pequena. Ao adotarmos esse 

procedimento acreditamos que o resultado da consulta possa ser considerado como uma boa 

aproximaçilo do que pensa o conjunto da categoria em Campinas. 

Como nos propunhamos a entregar o questionàrio para vàrias agencias, decidimos formulà-lo 

de maneira que pudéssemos agregar os resultados. É por isso que optamos por fazer questòes 

fechadas no estilo mUltipla escolha, ou ainda em que os consultados atribufam valores em urna 

determinada escala. Apenas a ùltima questao foi do tipo "aberta", e portanto exigirà uma exposiçilo 

desagregada das respostas. 

Na primeira questao, expomos diversos itens que com frequencia sao apontados como fontes 

de problemas para o turismo nacional. A esses itens pediu-se que os profissionais atribuissem 

valores de O a 10 em tres diferentes colunas. Na primeira, o que estava sendo avaliado era a 

dimensao do problema em si, a intensidade com que o fato mencionado realmente acontece. Na 

segunda coluna, o objeto de anàlise era o impacto que o fato em questao tem sobre a industria do 

turismo nacional. E, por fim, a coluna 3 reflete a dificuldade, em termos de prazo e recursos 

requeridos, para a superaçao do problema. Vale dizer que alguns agentes nao entenderam, em um 

primeiro momento, com muita clareza a distinçao entre os fatores em anélise nas trés colunas, 

particularmente entre_ as colunas 1 e 2. Ap6s alguns esclarecimentos adicionais essa distinçao ficou 

clara, o que pode ser percebido pelos resultados diferentes alcançados em cada coluna. Outra 

observaçao cabivel se refere aos desvios padr6es observados. Em uma leitura superficial poder-se­

ia pensar que os mesmos fora m muito altos para uma esca la que vai de O a 1 O, refletindo pertanto 

urna grande heterogeneidade de pensamentos. Em alguns casos, em que o desvio padrao é 

bastante elevado, essa interpretaçB.o é verdadeira. Em outros, porém, onde comparativamente o 

desvio é menar, a magnitude absoluta deste reflete mais urna diferença no modo de se utilizar a 

escala, do que propriamente urna discord§ncia de opini6es. Por exemplo, para alguém que atribua 

valores entre 1 e 7 é passive! presumir que o 7 tenha um significado pr6ximo do que o 9 de alguém 

que utilize valores entre 3 e 9. 

Feitas as devidas observaç6es podemos passar para a exposiçao dos resultados. A tabela a 

seguir nos mostra as médias e desvios padr6es observados em cada coluna para os diferentes 

problemas sugeridos na questao. 
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Tabela SA 

Fato Col una 1 Coluna 2 Coluna 3 

Média Desvio P. Média Desvio P. Média Desvio P. 
Violencia 9,167 0,799 7,083 0,954 9,25 0,829 

Preço das passagens 6,917 1,498 6,25 1,639 6,833 1,213 
aéreas 
falla de divulgaçao no 8,083 0,793 8,250 0,924 5,833 0,898 
exterior 
!alta de infra-estrutura 6,833 1,462 6,75 1 '164 7,833 0,986 
adequada 
falta de ma o de o bra 7,833 0,898 8,000 1,080 6,417 0,862 
qualificada 
Legislaçao de concessao 1,333 0,850 1,167 0,799 1,083 0,759 
do visto 
Sobrevalorizaçiio cambiai 7,000 1,826 6,583 1,847 8,333 0,850 

Preço dos serviços de 6,917 1,498 6,667 1,700 7,583 0,862 
alimentaçao e hosp. 

Na primeira coluna a média mais alta, com grande destaque, pertenceu à violencia. Esta é, 

sem sembra de dùvida, um grave problema da sociedade brasileira, e os profissionais por nòs 

consultados apenas endossaram urna opiniao que é consensual para o conjunto dos brasilelros. Em 

segundo lugar nesta coluna, os proprietàrios de agencias classificaram a !alta de divulgaçao do 

nossa pais no exterior. Aqui também nao temos nenhuma surpresa visto que em 97, pela primeira'.~Ì 
vez na història, a Embratur p6de contar com urna verba destinada especialmente para esse tirrl 

(Yanankiew, 1997). No ranking da primeira coluna coube à falla de mao de obra especializada no 

atendimento ao turista à terceira posiç§o. Como o universo dos nossos pesquisados é composto 

exclusivamente por um contingente que lida diretamente com essa mao de obra, a opini§o dos 

mesmos ganha relevància. 

Ainda na primeira coluna, o cambio, o preço dos serviços, e a falla de infra-estrutura 

adequada apresentaram médias muito pr6ximas ocupando respectivamente a quarta, a quinta e a 

sexta colocaç5es. O que eh ama a atençao na anè.lise dessas variaveis, especialmente do cambio, é 

o elevado desvio padrao observado. Quanto ao cambio vale destacar que os pr6prios economistas 

nao demonstram o menar consenso sobre a magnitude em que o Real esta sobrevalorizado. Hé 

alguns que calculam a sobrevalorizaçao em 30%, enquanto outros a consideram apenas marginai. 
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Com relaçao aos preços dos serviços, em funçilo da dificuldade em mensurà-los visto que sila 

diversos, também é compreensivel que haja urna diverg8ncia de opini5es. 

O preço das passagens aéreas apresentou a segunda média mais baixa nesta coluna, com 

6,5 e um elevado desvio padrao em comparaçao com os das demais variaveis. Aqui é possfvel 

presumirmos que a recente espirai de promoç6es desencadeada pelas companhias aéreas dividiu 

opini6es, provocando a dispersilo de valores. Prevaleceu o ponto de vista segundo o qual as 

promoç5es foram bem sucedidas ao aproximar os preços praticados no mercado doméstico 

daqueles vigentes no mercado internacional. O problema persistiria, mas teria perdido parte da 

dimensao que possufa. Como dissemos, nao hé. um consenso em torno desse ponte de vista. Alguns 

proprietàrios de agèncias questionam a validade das promoç6es praticadas, principalmente por 

considerà-las bastante restritas. Na oitava e ùltima posiçilo ficou a questilo da legislaçilo na 

concessilo de vistos para turistas. A média de 1,333 nos permite concluir que n a avaliaçilo dos 

profissionais ouvidos, a legislaçilo nao prejudica a agilidade na concessao do visto. 

Com relaçao à segunda coluna, que é a que mais nos interessa, os resultados foram um 

pouco diferentes. A maior média fai a alcançada pela falla de promoçao do Brasi! no exterior comj\ 
8,25. O fato de o desvio padrao nilo ser elevado, de 0,924, sugere que nao hà uma discordiìncia 

grande a respeito do impacto que a pouca divulgaçilo do nossa pais na midia internacional tem 

sobre a atraçao de turistas estrangeiros. Podemos deduzir que os entrevistados acreditam que a 

velha, e quase sempre verdadeira, mè.xima "a propaganda é a alma do neg6cio" se aplica ao 

turismo. Ninguém viaja para um lugar do qual nunca tenha ouvido falar. Os exemplos dos paises que 

se constituiram grandes destinos turisticos, e investiram pesadamente em publicidade para 

alcançarem e se manterem nessa posiç8o, reforçam a necessidade de se investir em marketing para 

que haja um incremento no nUmero de desembarques internacionais em territOrio brasileiro. ~ 

A segunda média mais alta na coluna 2 fai a da falla de milo de obra para atender o turista. A 

média verificada fai 8. Como jé dissemos, essa é uma opiniao que nao pode ser desconsiderada, 

visto que o universo da nossa pesquisa é composto por profissionais que supervisionam o trabalho 

de urna parcela significativa da m§o de obra da indUstria do turismo. A violéncia apresentou a 

terceira média mais alta na coluna 2. Ao compararmos a média observada por essa variével nas 

colunas 1 e 2, 9,167 e 7,083 respectivamente, podemos concluir que, na opiniao dos proprietérios de 

agéncias de viagens, a violéncia n§o prejudica o turismo com a mesma intensidade com que afeta o 

conjunto da sociedade. E nao é dificil entendermos o porque disse. A violéncia é um fenOmeno 

mundial, e esté muito longe de ser uma especifkidade brasileira. Além disse, v8rios destinos 
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turisticos consolidados no mercado internacional, como Las Vegas, Nova York e Cairo apresentam1, 

' elevados indices de criminalidade, o que torna impossivel opor sistematicamente viabilidade turistic':/ 

e violencia. No caso das grandes cidades brasileiras, uma parcela substancial da violencia està 
\ 

concentrada em suas periferias, muito pouco frequentadas pelos turistas. As pesquisas realizadas\ 
' 

pela Embratur revelam que apenas uma pequena parcela dos turistas que vém ao Brasil reclamam) 

da falla de segurança (Embratur, 1997). Dito isto, podemos concluir que a avaliaçao dos' 

entrevistados em nossa pesquisa quanto à violéncia é, no minimo, razoével. 

A falla de infra-estrutura, o preço dos serviços, e o cambio ocuparam a quarta, a quinta e a 

sexta colocaç6es, respectivamente, entre as médias mais altas na segunda coluna. Os valores das 

médias observadas para essas variaveis foram bastante pròximos. Mais urna vez chamou a atençao 

o elevado desvio padrao do cambio e do preço dos serviços. No caso do cambio, a discordancia 

quanto à magnitude da sobrevalorizaçao do Real certamente explica em parte o alto desvio padrao. 

Mas hà uma outra explicaçao provàvel que também se aplica aos preços dos serviços, e aos preços 

das passagens aéreas. Essa explicaçao nos fai dada por dois profissionais que atribuiram valores 

aparentemente incompativeis entre si para algumas variàveis. Um deles atribuira valores 

significativamente maiores para os preços dos serviços, preços das passagens aéreas e cambio na 

coluna 1 em comparaçao com o que houvera atribuido na coluna 2. Ao ser indagado por nòs sobre o 

porque disso, ele explicou que scredita que o turismo, por oferecer produtos, no caso os destinos, 

altamente diferenciados néo é factivel de ter seus preços comparados de maneira adequada. Lago, 

ele pensa que os fatos mencionados acontecem, mas em virtude dessa peculiaridade do turismo 

tenham um impacto proporcionalmente menar sobre este. Em contrapartida, alguns entrevistados 

adotaram exatamente a pastura oposta. Por acreditarem que o preço é um fatar determinante na 

escolha do turista, sobre qual serà o destino da sua viagem, atribuiram valores mais altos para as 

variéveis que sao importantes para compor o custode um pacate na coluna 2 do que na coluna 1. 

O preço das passagens apresentou mais uma vez a segunda menar média e um desvio 

padrao elevado. As explicaç6es para o alto desvio padrao parecem ser a polèmica acerca da 

importancia do preço para a definiçao do destino, e a diferença de pontos de vista a respeito da 

validade das recentes promoç6es realizadas pelas companhias de aviaçao. A critica à legislaçao de 

concessao de vistos fai praticamente desconsiderada como fatar que atrapalha o desenvolvimento 

do turismo nacional. A média verificada nessa variàvel fai de 1, 167. O baixo desvio padrao, de 0,799, 

sugere que essa posiçao é consensual. 
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N a coluna 3 a violencia voltou a apresentar a média mais alta: 9,25. Essa fai a maior média 

observada em todas as colunas. E nao era para menos. A violéncia tem causas sociais bastante 

complexas e de dificil, talvez alé impossivel, soluçao. Mesmo uma pequena melhora nos indices de 

criminalidade é complicada, em um momento em que a crise econOmica se agrava, penalizando 

substancialmente a populaçao de mais baixa renda, para a qual as alternativas de vida jà nao sao 

rnuito agradàveis. Na segunda colocaçao, com média 8,333 ficou o problema do cambio. Aqui os 

profrssionais endossam a opiniao predominante no meio econOmico, onde diversas opç6es de 

mudança na politica cambiai sao sugeridas, mas todos reconhecem que nao hà uma "sa ida" fàcil. Na 

terceira posiçao ficou a falla de infra-estrutura adequada. A necessidade de pesados investimentos 

para a superaçiio desse obstàculo é a causa maior para que os profissionais considerem dificil 

superà-lo. Ainda mais na conjuntura atual, em que o setor pùblico sò faz cortar gastos. A reduçao 

nos preços dos serviços, na opiniao do conjunto dos nossos entrevistados, é o quarto entre os 

problemas mencionados no que diz respeito às dificuldades para solucionà-lo. O fato de esses 

serviços serem os mais variados possfveis e serem fornecidos principalmente por pequenas 

empresas certamente torna complicado que se tome qualquer iniciativa de coordenaçao, por parte 

do governo ou de um grupo representativo de empresérios, no sentido de urna reduçao combinada 

nos preços. O preço das passagens aéreas apresentou a quinta maior média na coluna 3. Para nao 

fugir à regra o desvio padrao observado fai elevado. A dispersao dos valores possivelmente é 

resultado da divergéncia quanto à validade das recentes promoç6es feitas pelas companhias aéreas. 

Alguns acreditam que basta seguir por esse caminho que o problema estarà sanado. Jà aqueles que 

tèm urna visao mais critica desse processo de promoç6es tendem a ser mais pessimistas no que se 

refere à soluçao do problema. Na sexta colocaçao apareceu a falla de mao de obra qualificada para 

o atendimento ao turista. Como urna parce!a significativa das vagas a serem preenchidas na 

indUstria do turismo nao requerem um elevado grau de especializaçao, nao é muito complicado dar 

treinamento a um contigente populacional que passaria assim a estar apto a atender 

adequadamente o turista. Vale lembrar que o atual governo tern propagandeado a requalificaçao 

profissional de milhoes de trabalhadores. Se uma parcela destes fossem treinados para trabalhar 

com turismo, parte do problema jà estaria resolvido. Na penùltima posiçao nesta coluna ficou a falla 

de divulgaçao do Brasi! .no exterior. Se o governo gastasse em publicidade na midia internacional l 
apenas urna parte do que gasta para divulgar internamente os grandiosos feitos da sua J 

/ 
administraçao, nao poder-se-ia reclamar de falta de promoçao do nossa pais no exterior. Vale 

lembrar que na coluna 2, essa vari3vel apresentou a média mais alta. Lago, um investimento em 
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publicidade teria, na visao dos nossos entrevistados, urna excelente relaçilo cusio beneficio. O 

mesmo vale, em menar medida, para a questao da mao de obra. A critica à legislaçao da concessilo 

de vistos mais urna vez apresentou a média mais baixa. Podemos resumir assim a opinii3o dos 

proprietàrios de agéncias de viagem quanto à essa critica: eia é infundada, portanto nao prejudica o 

turismo nacional e nao a presenta qualquer dificuldade para a sua superaçao. 

Na segunda questao pedimos que os proprietàrios de agencias declarassem qual é a 

responsabilidade que, na opiniao dos mesmos, deveria caber a cada urna das esferas 

governamentais na promoçao do turismo. Neste ponto é praticamente impossfvel detectarmos urna 

uniformidade no pensamento da categoria. Na tabela abaixo apresentamos as respostas, para que o 

leitor possa ter urna noçao exata do que pensam as pessoas por n6s consultadas. 

Tabela 58 

Responsabilidade Nùmero de Respostas 
Percentual Sugerida 

Estera Municipal Estera Estadual Estera Federai 

10% 2 o 2 

20% 2 1 2 

25% 2 2 o 

30% 1 6 2 

35% 1 o 1 

40% o 1 1 

50% 1 2 3 

60% 3 o 1 

A média observada para a esfera municipal fai de 33,8%, para a esfera estadual 32,5%, e 

para a federai 33,8%. Quanto ao percentual que caberia à estera estadual é passive] notarmos urna 

concord3ncia entre as pessoas ouvidas. Nove das doze respostas situaram esse percentual entre 

20% e 30%. Ja quanto às esferas munlcipal e federai é impossivel estabelecermos um consenso a 

partir das opini6es manifestadas. Cinco proprietèrios acreditam que a responsabilidade federai na 
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promoçao do turismo deveria ser igual ou superior à 40%, enquanto quatro pensam que a mesma 

nilo deveria exceder 20%. Na outra ponta, quatro pessoas acreditam que a esfera municipal deveria 

ser responsàvel por, no minimo, 40% da atuaçilo pùblica na promoçao do turismo, enquanto outros 

quatro acham que essa responsabilidade nilo deveria ultrapassar os 20%. A partir destes nùmeros 

poderiamos classificar as pessoas consultadas em duas correntes principais, no que se refere a 

essa questao. Urna corrente defende a descentralizaçao do turismo, ao declarar que a maior 

responsabilidade cabe à esfera municipal. A segunda corrente rejeita essa visilo, e acredita ser 

necessàrio nilo sé um planejamento centralizado, como também que a execuçao das polìticas 

pùblicas de promoçilo ao turismo sejam predominantemente de iniciativa da esfera federai. Ambas 

as correntes relegam os governos estaduais a urna posiçao secundària, porém nao desprezivel, na 

implementaçao de polìtìcas dessa natureza. A dìscordancìa entre os profissionais de agéncias de 

U vìagens reflete urna diferença de pontos de vista observada em outras categorias ligadas ao turismo, 

-como por exemplo dos admìnistradores pùblicos. Alguns defendem a reorganizaçao da Embratur, de -~forma a transformé-la em um 6rg8o de auxilio aos Estados, e principalmente munidpios, que 

:')objetìvem o desenvolvìmento do turismo. Jà outros estudiosos acreditam que a Embratur deva ser 

i:llreformulada, mas para que possua urna fonte de recursos menos sujeìta a revìs6es, e de magnìtude 

lllmais significativa. Urna vez que isso tìvesse acontecido, a Embratur poderia ser multo mais atuante 

:J n a atraçao de estrangeìros ao Brasi!, como também no desenvolvimento do turismo interno. 

Na terceira questao propusemos aos profissionais que manifestassem a sua avaliaçao com 

relaçilo ao desempenho governamental na implementaçilo de politicas pùblicas de estimulo ao 

turismo. Dividimos essa avaliaçao em dois periodos, cujo marco divisOrio fai o ano de 1995, quando 

Fernando Henrique Cardoso assumiu a presìdencia da Repùblìca. A partir dos resultados, podemos 

concluir que fomos felizes ao promovermos essa divisao, urna vez que os dois momentos foram 

avaliados de maneiras distintas. Em um universo de cinco conceitos, péssimo, ruim, regular, bom e 

excelente, os governos pré 1995 mereceram seis péssimos, quatro ruins e dois regulares. Ja a 

administraçao Fernando Henrìque leve um melhor desempenho, ao menos na opìnìao do conjunto 

dos nossos entrevistados. Tres deles classificaram a atuaçao do governo ha pouco reeleito, no que 

se refere a promoçao do turismo, como péssima, quatro como ruim, quatro como regular e urna 

como boa. Apesar de reconhecerem que o governo Fernando Henrique fez mais pela indUstria do 

turismo nacional do que os que o antecederam, percebe-se urna forte insatisfaç§.o entre os 

profissionais ouvidos por n6s com relaçao a atuaçao deste governo. As respostas fa la m por si. 
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N a questao 4, nòs avaliamos a importància que os agentes atribuem à atuaçao governa menta! 

para que haja um aumento no nùmero de turistas em visita ao Brasil. Cinco pessoas classificaram 

essa atuaçao como sendo fundamental, seis a consideram muito importante, enquanto urna optou 

por design8.-la como importante. As opç6es secundéria e insignificante nao foram mencionadas. 

Temos entao que h8 urna relativa homogeneidade no pensamento dos profissionais no que se refere 

a este ponto. Fruto das caracteristicas da indùstria do turismo é natural que esses profissionais 

pensem dessa maneira. A atuaçao governamental é essencial para a promoçao do turismo em 

diversos aspectos, desde o fornecimento de serviços de infra-estrutura como transporte, 

saneamento basico, limpeza pùblica e comunicaç6es alé a promoçao externa dos atrativos do pais. 

Em um momento em que muitos economistas defendem o "Estado regulador", é preciso destacar 

que em algumas areas a presença do Estado é imprescindivel. Na nossa visao, bern como na dos 

profissionais por nòs consultados, o turismo é uma dessas areas. 

Na questao 5, nòs submetemos à avaliaçao dos profissionais as tres hip6teses do nossa 

projeto, sem que os avisèssemos de que se tratava disso. Na primeira proposiçào a média das 

respostas fai 4,42 e o desvio padrao fai de 0,76. Como a escala ia de O a 5, podernos concluir que, 

no seu conjunto, os profissionais consultados acreditam que o Brasi! possui um potencial turistico 

subaproveitado. Vale acrescentar ainda que, das doze pessoas ouvidas, sete atribuiram o valor 

m8ximo e m suas respostas e o menar valer mencionado fai 3. 

Com relaçao à segunda proposiç§.o, que responsabilizava a falta de urna polftica nacional de 

turismo consistente pela atrofia da indUstria do turismo nacional, a média dos resultados fai de 4,67 e 

o desvio padr§.o observado situou-se em 0,22. Oito pessoas demonstraram total concordflncia com a 

nossa hip6tese, cravando 5 como resposta, enquanto outros quatro colocaram 4 como resposta, 

indicando assim um forte grau de concord8ncia com a proposiçao. Estes resultados nao deixam de 

ser surpreendentes devido à homogeneidade, poderiamos falar quase em unanimidade, no 

pensamento dos profissionais ouvidos. É interessante notar que estes resultados sao coerentes com 

as respostas vistas na terceira questao, em que os entrevistados avaliaram de forma bastante 

negativa a atuaçao governamental na promoçao do turismo, mesmo reconhecendo que houve 

avanços na gest8o atual. O brasileiro às vezes tem mania de culpar o governo por todos os males 

que o aflige, o que certamente nao é justo. Mas, no caso em anèlise, é bastante provèvel que o 

governo, mesmo n8o sendo o Unico, seja o principal responsèvet pelo subaproveitamento de nossa 

potencial turistico. As respostas dadas na questao 4, em que os entrevistados ressaltaram a 

·lmportancia da atuaçao governamental para o desenvolvimento da indUstria do turismo nacional 
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reforçam, em funçao da total compatibilidade e coerencia, a concordiìncia dos entrevistados com a 

nossa segunda hipòtese. 

Quanto à terceira proposiçao, em que afirmàvamos que o crescimento do turismo teria 

consequèncias relevantes para a economia brasileira, os resultados foram ainda mais significativos. 

A média das respostas fai de 4,83 e o desvio padrao de O, 14. Nada menos que dez pessoas 

demonstraram estar totalmente de acordo com a hip6tese por n6s desenvolvida, jé que cravaram 5 

na resposta. Duas outras pessoas revelaram concordar fortemente com a mesma, atribuindo grau 4 

de concord8ncia. 

Os resultados apresentados nos tres paràgrafos acima nao sao suficientes para que 

possamos dar por provadas as nossas hipòteses. Mas, indiscutivelmente, os mesmos reforçam as 

proposiç5es que apresentamos no projeto do presente trabalho. Quando o assunto é turismo, 

poucas categorias profissionais estao mais capacitadas a emitirem uma opiniao do que a de 

proprietérios de agéncias de viagens. A contundència dos resultados também deve ser considerada 

para que tenhamos urna correta idéia acerca da relevancia dos resultados a que chegamos. 

Na questao 6 nòs solicitamos aos profissionais que avaliassem, utilizando uma escala de O a 

5, a intensidade com que algumas deficiencias na atuaçao governamental se rnanifestavam, e o 

quanto esta deficiencia prejudicava o turismo nacional. Na coluna 1 mensurava-se a intensidade com 

que o fato acontece, e na coluna 2 o seu impacto sobre o turismo. Mostramos abaixo urna tabela 

com as médias observadas para cada variavel. 

Tabela 5C 

Fato Coluna 1 {Média) Coluna 2 (Média) 

Governo nao tem consciéncia acerca da real 4,25 4,30 
importiìncia do turismo para o Brasil 
Falla de planejamento a médio e longa 4,20 4,07 
prazos 
Falla de coordenaçao entre as diversas 4,15 4,07 
esferas governamentais 
Falla de verbas para viabilizar aç6es 4,33 3,67 
concretas 

Como podemos perceber, na coluna 1 a falla de verbas para viabilizar aç5es concretas 

apresentou a média mais alta, com 4,33. Urna avaliaçao do orçamento da Embratur desde a sua 
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criaçao nos permite compreender o porque dessa opiniao. Vale notar que na coluna 2, a média 

dessa variàvel, 3,67 fai bastante inferior à verificada na coluna 1. Urna possivel interpretaçao parai 

esse fato reside no raciocinio de que hà falla de verbas, porém o governo poderia tornar diversasl_ 

iniciativas que nao necessitam de muitos recursos. 

Ja a falta de consci8ncia do governo acerca da real importancia do turismo para o pais obteve \ 
' 

a segunda maior média na coluna 1, e a primeira na coluna 2. Isso revela a import8ncia que os · 
! 

profissionais atribuem à mentalidade com que o setor pùblico encara o turismo. Enquanto subsistir a 

idéia de que destinar atençao e recursos ao turismo é perda de tempo e dinheiro, é irnprovàvel quei 

medidas ambiciosas sejam tomadas objetivando o fortalecimento do turismo nacional. 

A falla de planejamento a médio e longa prazos e a falla de coordenaçao entre as diversas 

esferas governamentais tarnbém apresentaram médias bastante elevadas e pròximas entre si, tanto 

na coluna 1 como na coluna 2. Vale destacar os valores que essas variàveis apresentaram na 

coluna 1: 4,15 para a falla de coordenaçao e 4,20 para a falla de planejamento a médio e longa 

prazos. A partir desses nUmeros podemos conc!uir que ha um consenso entre os profissionais no 

que diz respeito a validade dessas criticas. A média dessas vari8veis na coluna 2 é um pouco 

menar, 4,07 talvez porque os profissionais pensem que hà muito a se fazer tendo em vista o curio 

prazo, e também ha diversas atitudes que podem ser tomadas de maneira independente em cada 

uma das esferas da administraçao pùblica. 

Na Ultima questao solicitamos que os entrevistados sugerissem medidas que, na opiniao dos 

mesmos, poderiam beneficiar a indUstria do turismo nacional. Algumas sugestOes apareceram 

repetidas vezes. A intensificaçao das campanhas promocionais no exterior é urna delas. O 

treinamento de mao de obra para trabalhar no setor, no estilo curso profissionalizante, também é 
l 

defendido por diversos profissionais. A destinaçao de um percentual pré determinado das receitas ,\ 

cambiais obtidas com os gastos dos turistas estrangeiros para a Embratur, é urna idéia originai e 

inteligente. A veiculaçao na midia de campanhas que visem a conscientizaçao da populaçao sobre a i 

importància econOmica do turismo fai mencionada algumas vezes. Trés pessoas sugeriram a' 

abertura do mercado de transporte aéreo para companhias estrangeiras, com a esperança de que 

isso provoque urna reduç8o nos preços das passagens. O processo de municipalizaç8o do turismo, 

ja em curso, também é defendido por dois entrevistados. Trés entrevistados acreditam que a 

Embratur deveria atuar de forma mais agressiva junto às operadoras internacionais de turismo, 

incentivando as mesmas a vender pacotes cujo destino seja o Brasi!. Ouatro pessoas defenderam a 

modernizaçao dos aeroportos internacionais, como sendo um passo fundamental para a atraçao de 
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novos turistas. Très entrevistados sugeriram a criaçao de pacotes especificos, diferenciados de, 

acordo com as caracterfsticas e preferèncias do pUblico alvo. Estas foram as sugest6es que nos 

pareceram mais interessantes. Outros pontos foram mencionados, mas de forma isolada, e possuerr\ 

can3ter genérico como, por exemplo, a limpeza das praias, ou um maior cuidado com os locais 

pùblicos. 

Na nossa opiniao, n6s atingimos os objetivos a que nos propomos quando idealizamos o 

questionario. Em mu itos assuntos pudemos perceber urna homogeneidade nas opini6es dos 

entrevistados. Tendo em vista a experiència que os profissionais que participaram da consulta 

possuem no trato com a indUstria do turismo, essas opini6es adquirem relevo e nao devem ser 

desconsideradas. 
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Capitulo 6: O que pensam quatro especialistas em turismo a respeito da realidade do 

turismo nacional. 

O objetivo do presente capitulo é expor as idéias de profissionais cujo conhecimento na area 

de turismo seja notOrio. Optamos por ouvir apenas quatro pessoas por duas raz6es. A primeira delas 

é que seria dificil encontrar um nUmero maior de pessoas capacitadas e que estivessem dispostas a 

colaborar com o nosso trabalho. Mas mesmo que superàssemos essa dificuldade, seria complicado 

agregar em apenas algumas pàginas uma gama muito extensa de idéias. Mesmo limitados pelo 

nUmero de possiveis entrevistados, fizemos questao que esse universo comportasse duas 

"categorias profissionais". A primeira delas de pessoas que atuassem em universidades, tanto como 

professores como também pesquisadores. Para compor com essa categoria, a escolha recaiu sobre 

autoridades pùblicas que tenham experiència na gestilo de turismo. Acreditamos que agindo assim o 

nossa universo de entrevistados alia o conhecimento teòrico de membros da "academia" com o 

senso de rea!idade dos gestores de polfticas pUblicas. A nossa primeira entrevista fai com Reinaldo 

Dias, secretàrio de Cultura, Esportes e Turismo do municipio de Bragança Paulista, e também 

professar titular do curso de Turismo da Unip-Campinas. O segundo entrevistado foi Roberto Haruki 

Miamoto, chele do Departamento de Turismo da Prefettura de Campinas. Ouvimos também a Ora. 

Beatriz Helena Lage, professora titular do curso de Turismo da Escola de Comunicaç6es e Artes da 

USP. Por fim, entrevistamos a professore Laura Umbelina Santi, coordenadora do curso de Turismo 

da PUC-Campinas. 

O desenrolar desse capitulo dar-se-à por temas que tenham sido objeto das nossas 

conversas. Procuraremos expor as princlpais idéias que cada autoridade tem a respeito do assunto, 

e sempre que possivel, estabelecer paralelos entre as mesmas. lniclaremos com a questao da 

publicidade do nosso pais no exterior. Houve um relativo consenso no que diz respeito à importancia '> 
de se intensificar a promoçao do Brasi! no exterior. Todos os paises que estao entre os principais( 

/ 
destinos turisticos do mundo investiram maclçamente em publicidade internacional. No caso do 

Brasil essa necessidade é ainda maior. Como lembram as professoras Lage e Santi, a imagem que\ 

a maioria dos estrangeiros faz a respeito do nossa pais é de que vivemos em uma selva rodeados ) 

por animais selvagens. O professar Dias acredita que a promoçao que é feita do Brasi! no exterior 

acaba por reforçar esse estere6tipo, ao dar énfase demasiada, e quase exclusiva, em fatores como 

sol, praia e mulheres bonitas. Para mudarmos a nossa imagem é necessario que destaquemos 

outras caracterfsticas como, por exemplo, a modernidade das nossas grandes cidades. No que se 
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refere à publicidade, parece que falla à administraçao pùblica alga que é essencial nessa area: ', 

imaginaçao. As novelas brasileiras sao vistas em diversos paises por dezenas de milh6es de) 
espectadores. Poder-se-ia aproveitar essa oportunidade para promover o pafs. N§.o nasi 

esqueçamos que as novelas de hoje vendem todos os tipos de produto. Poderiamos também tentai) 

utilizar a popularidade que a mUsica brasileira disp6e no cenèrio internacional para incentivar a vinda .l 

j 
de pessoas para o Brasil. No estimulo ao turismo doméstico seria possivel realizarmos uma 

campanha nacional em que celebridades de cada estado promoveriam sua terra natal. Podemos 

concluir, portante, que a publicidade do Brasil no exterior, fatar fundamental para a consolidaçao do 

nossa pais no mercado turistico internacional, peca na quantidade e na qualidade, ou melhor 

dizendo, pela !alta de ambas. A professora Santi acrescenta ainda que seria importante estabelecer' 

parcerias com a iniciativa privada na divulgaçao do pals no exterior, para que a mesma arque com 

parte do 6nus financeiro, aliviando assim a pressao sobre os cofres pùblicos. Para ilustrarmos a 

imagem que os estrangeiros fazem do Brasil, reproduzimos a seguir uma nota publicada na coluna 

Manhattan Connections no jornal Correlo Popular, da cidade de Campinas, no dia 22 de novembre 

de 1998. 

"BRASIL DE SEMPRE: A imagem do Brasil no exterior segue inalterada. A situaçao 

piora, melhora, e a televisào a cabo CNBC, especializada em economia, acompanha o noticiirio 

sobre o Brasil com o mesmo pano de fundo: o prédio do Banco do Brasil, um pessoal 

comprando dos camel6s nas ruas do Rio e o cidadào com a camisa do Flamengo. V amos torcer 

por mudanças. A Embratur e a Bovespa poderiam mandar para a CNBC algumas imagens mais 

frescas da realidade brasileira." 

No que se refere ao impacto que o crescimento da violencia local exerce sobre a atratividade\ 

do Brasi! no exterior, houve uma pequena discordància. A professora Lage acredita que a violéncia é \ 

um fenOmeno mundial, e como tal é entendido pelo turista. Urna demonstraçao disso é que diversas 

cidades, como Nova York e Cairo, apesar de apresentarem elevados fndices de criminalidade, sao\ 

grandes destinos turisticos. O professar Dias e o Sr. Miamoto tém urna vis8o um pouco diferente. 

Eles acreditam que a imprensa internacional super dimensiona a violéncia no Brasil em decorréncia 

de o nossa pafs ser conhecido mundialmente pelos seus problemas sociais. Eles acreditam que em 

virtude dessa super exposiçao das manifestaç6es de violéncia no Brasi!, nossa pafs é prejudicado 

como destino turistico. Lago, nao seria a violencia em si que nos prejudicaria e si m a grande atençao 
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que a midia internacional da à mesma. A violéncia é um fenOmeno social de diffcil resoluçao. Nao é 

concebivel imaginarmos que tenhamos que solucionar esse problema para ai sim estarmos em 
·~ 

condiç6es de crescer turisticamente. Responsabilizar a violéncia pela ridicula posiç8o que o Brasi! : 

ocupa no ranking do turismo mundial, como o fazem alguns especialistas (Teixeira, 1995 & 1996} 

parece muito mais urna desculpa para se justificar a inaçao. 
', 

Um outro aspecto no qual nao houve consenso fai na questao do cambio. A professore Lage \ 

e o Sr. Miamoto acreditam que a sobrevalorizaçao do Real explica, ao menos em parte, a 

deterioraçao da conta turismo do nossa Balanço de Pagamentos. O raciocinio obedece à logica/ 

economica: a valorizaçao do Real encarece o pacate turistico no Brasil, o que nao sò desestimula a 

vinda de estrangeiros para o pais, como também incentiva o brasileiro a viajar ao exterior. O) 
professar Dias tem outro ponto de vista. Para ele, o turismo é um produto altamente heterogeneo o 

que impossibilita comparaçoes em termos de preços. O professar ainda ressalva que para o , 
l 

brasileiro o preço tem um peso relevante, apesar de nao determinante, na escolha do destino, o que i 
/ 

teria menos validade para o turista internacional. Este Ultimo esco l h e e m funç§o das atraç6es e· 

prazeres que poderà desfrutar nos dias em que ficar longe de casa. Os dois pontos de vista tem urna .· 
• 

lògica inquestionàvel, apesar de as mesmas se contradizerem. Estudos que relacionassem Ì 

variaç6es no cambio com possiveis impactos nos saldos da conta turismo seriam de grande 1 

importancia, para que possamos saber qual logica està mais pròxima da realidade. .... ./ 

Também houve urna clara discord8ncia entre os entrevistados, no que tange à avaliaçao que 

os mesmos fazem da gest§o Fernando Henrique Cardoso, e a sua "politica" de est i mulo à indUstria 

do turismo nacional. O Sr. Mia moto e a professora Lage fazem urna apreciaçao bastante negativa da, 

atuaçao do governo recentemente reeleito. Ambos reconhecem que fora m feitos avanços n a atual) 
i 

gestao, mas consideram que os mesmos esUlo muito aquém das necessidades do setor. Eles< 

critica m a omissao do governo e m nao tornar iniciativas de coordenaçao entre os diversos elos da) 

cadeia turistica, de maneira que todos reduzissem seus preços, estimulando assim a demanda por 

pacotes nacionais. Eles acreditam também que o governo poderia ter feito alga para reduzir o 

crescimento acelerado no nUmero de brasileiros que foram ao exterior, os quais em outras ocasi6es 

possivelmente teriam viajado pelo Brasi!. Medidas anélogas às tomadas com relaçao às importaç6es 

poderiam ter sido implementadas. A falla de publicidade no exterior è outro alvo de criticas. Eles "­

acreditam que ainda nao hé consciencia, na estera federai de governo, acerca da importancia do 

turismo para o desenvolvimento econOmico e social. A professora Lage afirma que essa 

conscientizaç8o é pré condiçcio para que o turismo nacional possa se desenvolver adequadamente. 
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Miamoto acrescenta que a politica do governo, de juros altos e impostos idem sao incompativei~', 
' 

com a realizaç8o dos investimentos que permitiriam um crescimento no setor. Ja os professores DiaS 

' e Santi avaliam de forma positiva a gestilo Fernando Henrique. Eles destacam particularmente d\ 

Plano Nacional de Municipalizaçilo do Turismo, que ja começou a render frutos que devem ser ainda ) 

mais numerosos em um futuro pròximo. Elogiam também as campanhas promovidas pela Embratur 

com o objetivo de estimular o turismo interno. O professar Dias discorda do Sr. Mia moto quando est"' 

responsabiliza os irnpostos altos pela falla de investimento no setor. Ele argurnenta que a maioria l 
dos empreendirnentos turisticos sila de pequeno porte, e que pertanto nilo estao sujeitos à j 
tributaçao elevada. Pelo contrario, a criaçao do SIMPLES teria simplificado e reduzido os encargos\, 

das pequenas empresas. Os professores Dias e Santi, mesmo classificando corno positivo o primeiro 

mandato do presidente Fernando Henrique Cardoso, reconhecem que ainda hil muito por ser feito. E 

demonstram ter esperanças de que em seu segundo mandato o atual presidente possa realizar 

ainda mais, urna vez que o turismo ocupou urna posiçao de destaque em seu Plano de governo. 

Com relaçao aos preços das passagens aéreas houve consenso em alguns pontos e 

discordancia em outros. A professore Lage considera que as promoç6es desencadeadaS"' 

recentemente pela empresas de aviaçao, apesar de positivas, ainda sao bastante limitadas. É muito) 

dificil encontrar passagens com desconto, urna vez que sao poucas poltronas por aeronave que 

possuem esse beneficio. Lage acredita que o governo deveria exercer urna politica ativa objetivando 

a reduçao das tarifas para vOos domésticos. Se de pender apenas das empresas, n a opini3o da 

professore, dificilmente os preços atingirao niveis satisfatérios. Jé o Sr. Miamoto e os professores 

Dias e Santi encaram como positivos e promissores os passos dados pelas empresas aéreas 
' 

visando a reduçao de preços. Eles acreditam que a simples continuaçao desse movimento sera 

suficiente para que o Brasil passe a ter tarifas aéreas semelhantes às internacionais. Eles ressaltam 

entretanto que ha necessidade de se divulgar melhor os novos preços cobrados pelas companhias. ) 

Eles argumentam que ainda prevalece na classe média brasileira a idéia de que viajar de aviao é 

caro e estaria fora das suas possibilidades, quando isso j8 nao seria verdade para urna parcela 

dessa classe média. 

Com relaçao aos investimentos em infra-estrutura houve consenso em torno da necessidade 

dos mesmos. Todos os entrevistados reconhecem que o pais precisa investir na melhoria das 

condiç6es das estradas, na modernizaçao e ampliaçao de aeroportos, na construçao de novos 

hotéis, em saneamento bésico e outras éreas mais. Parte desse investimento necessariamente teria \·. 
l 

que ser realizado pelo setor pùblico, visto que a iniciativa privada nilo teria interesse em realizà-los; 

58 



Na atual conjuntura, de escassez de recursos pùblicos, os entrevistados ressalvam que dificilmente 

o Estado terà condiç6es de arear com os desembolsos necessàrios à implementaçao desses 

investimentos. E aqui se delineia urna divergéncia de opini6es. A professora Santi acredita que sem 

as invers6es em infra-estrutura é imposslvel se pensar em um crescimento do turismo no Brasil. A 

indUstria do turismo no Brasi! estaria operando, no seu entender, muito pr6ximo do seu limite de 

capacidade. Jà o professar Dias tem um ponto de vista distinto. Ele acredita que o turismo no Brasll\ 

pode continuar crescendo a taxas satisfatòrias sem que o Estado precise disponibilizar quantias 

significativas para investimento em infra-estrutura. Ele acredita que enquanto a demanda turistica no 

Brasil estiver em crescimento, os empresérios ampliarao a oferta de serviços na proporçao 

necessària para atender essa demanda. Ele lembra que no setor hoteleiro hà diversos) 

empreendimentos em fase avançada de construçao. A ampliaçao da oferta de serviços pùblicos';\ 

apesar de importante, nao seria imprescindivel para que mantivéssemos um crescimento razoàvel 

na indùstria do turismo nacional. Dias acredita que o governo deve estimular o turismo, 

independentemente da sua capacidade de investimento. Segundo ele, se o Brasi! resolver esperarj 

pelo momento em que o Estado esteja em condiç6es de investir, para ai sim crescer no mercado: 
; 

turistico internacional, o pais acabarà perdendo mercado para os seus concorrentes, e serà mais', 
l 

dificil recuperar o "prejuizo". 

A questao da qualidade da mao de obra foi outro assunto bastante controverso entre os 

nossos entrevistados. Todos concordaram que na atualidade as pessoas responsé.veis pelo '·1 
atendimento ao turista nao tem, em sua maioria, a qua!ificaçao adequada. Os professores Dias,) 

Lage e Santi acreditam que isso se deve principalmente à escassez de bons cursos universit.3rios na 

area. A professora Santi lembra que essa realidade esta começando a mudar urna vez que, apena~'!, 
•, 

em 98, foram abertos 12 cursos de Turismo no interior do estado de Sao Paulo. Esses cursos.) 

entretanto, s6 formarao seus primeiros profissionais daqui a très anos, o que sugere que a escassez 

de mao de obra qualificada persistirÉl por um bom tempo. Todos os profìssionais ouvidos por n6s'~1 

acreditam que o governo tem um papel importante no treinamento de mao de obra para o setorj 

Lage acrescenta que as multinacionais que trabalham com turismo no Brasil, sejam elas do setor de 

aviaçé.o, hoteleiro ou outro qualquer, costumam trazer estrangeiros para ocupar os postos de 
'"', 

traba!ho que requerem urna maior especializaçao. Em virtude disse, a escassez de mao de obra'', 
J 

seria maior para vagas que requerem semi-especializaçao. Se a professora Lage estiver correta, a 

soluçao da questao da mao de obra nao seria muito complicada. A difusao de cursos técnicos 

profissionalizantes jÉl seria suficiente para atenuar de maneira relevante o problema. O Sr. Mia moto 
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!, 

acredita que o descumprimento, por parte dos empresàrios, da legislaçao que os obriga a contratar'
1 

pessoas formadas em Turismo para determinadas funç6es, também é prejudicial para a indùstria dai 

turismo. Por um lado, as pessoas que ocupam essas funç6es, recebendo salàrios bastante baixos/ 

nao se encontram preparadas para desempenhà-las adequadamente. E, ainda mais importante, iss<il 

acaba afastando do mercado as poucas pessoas formadas na area, que migram para outras 

profiss6es em busca de melhor remuneraçao. 

Quanto à qualidade dos cursos de Turismo oferecidos pelas universidades brasileiras, mais 

urna vez as opini6es nao sao coincidentes. As professoras Lage e Santi afirmam que diversas 

faculdades preocupam-se mais em receber o dinheiro das mensalidades, do que em oferecer cursos 

de qualidade. Elas acreditam que os curriculos deveriam sofrer algumas modificaçoes, de forma a 

preparar o aluno para a realidade que irà encontrar no mercado de trabalho. O intercambio das 

faculdades com as empresas deveriam ser mais frequentes, facilitando assim a obtençao de 

estàgios pelos estudantes. Jà o Sr. Miamoto e o professar Dias pensam que o objetivo da academia 

é formar profissionais que estejam aptos a aprender rapidamente quando entrarem no mercado de 

trabalho. Eles acreditam que os curriculos atuais sao adequados às necessidades do mercado. 

Um raro ponto em que houve unanimidade entre os entrevistados foi na critica à falla de\, 
l 

pesquisa em Turismo nas universidades brasileiras. Hà um consenso em torno da importancia da j 

pesquisa e da existència de publicaçoes acadèmicas sobre Turismo. Os cursos de pòs graduaçao 

em Turismo ainda sao poucos, e quase sempre possuem urna abordagem de administraç8o de 

empresas aplicada ao Turismo, o que seria um reducionismo inadequado. / 

O Sr. Miamoto faz urna critica à urna certa acomodaçao excessiva da parte do empresariado 

brasileiro da àrea de turismo. Ele !lustra essa critica com um exemplo concreto. De segunda à quinta 

os hotéis 4 e 5 estrelas de Campinas apresentam urna elevadissima taxa de ocupaçao. De sexta à 

domingo, em contrapartida, os hotéis ficam praticamente desertos. Essa realidade é decorrente da 

vocaçao natura! da cidade de Campinas para o turismo de Negòcios. Os donos de hotéis, ao invés 

de realizarem promoç6es e criarem estimulos para que o h6spede passasse o final de semana no 

hotel, quem sabe até trazendo a familia, se satisfazem com a boa ocupaçao obseJVada nos dias de 

semana, e n§o fazem nada para que isso se repita no restante da semana. 

Com relaç§o a qual seria a responsabilidade que caberia às diferentes esferas 

governamentais no estimulo e promoçao do turismo houve um relativo consenso. Eles entendem que \ 

cabe à Embratur coordenar as politicas de promoçé.o e estimulo ao turismo dos estados e 

municipios. À Embratur caberia também a importante tarefa de promover o Brasil no exterior. ) 
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lniciativas de coordenaçao entre os diversos elos da cadeia turistica devem ser tomadas pelos très 

niveis de governo. O Plano Nacional de Municipalizaçiio do Turismo, em linhas gerais, é bem visto. 

O professar Dias e o Sr. Miamoto ressalvam que niio apenas as responsabilidades devem ser 

transferidas para os municipios, mas também as verbas que permitam às cidades assumi-las. O 

professar Dias faz urna ressalva adicional: o Plano de Municipalizaçiio nao estaria respeitand~) 
adequadamente as individualidades dos municipios. N ii o se deveria exigir de urna cidade com) 

' 
10.000 habitantes o mesmo de urna localidade cuja populaçiio seja ce m vezes maior, alga que 1 

• 

. \ 
segundo o professar estaria acontecendo. Dias acrescenta ainda que nos municipios a caréncia de 

miio de obra para trabalhar nas Secretarias de Turismo é grande, particularmente nas pequenas 

cidades. Recorre-se entao a pessoas que niio tem a formaçao ideai. O Sr. Miamoto, por sua vez, 

critica o jogo de empurra que se observa na gestao pùblica do Turismo. As responsabilidades siio 

jogadas de urna esfera para outra de governo sem que ninguém faça nada. 

Os quatro especialistas enxergam no Mercosul um grande potencial de crescimento para a 

indUstria do turismo nacional. Em primeiro !ugar, a integraçao econOmica dos paises que comp6em o 

bloco ja representa urna possibilidade de crescimento no turismo de Negòcios. Um maior intercambio 

cultural, previsto nos acordos que balizam o Mercosul, também estimularia um crescimento no fluxo 

turistico intra regional. E urna terceira possibilidade de crescimento, ampliada pela existència do 

bloco comercial, é a criaçiio de pacotes turisticos que englobem mais de um pais, tornando-os assim 

mais atraentes aos athos do turista estrangeiro. O professar Dias afirma que essas duas Ultimas 

alternativas ainda est§.o praticamente inexploradas. Ele afirma também que o governo argentino esta 

implementando planos de desenvolvimento turistico em regi6es como Mar del Plata, Palagonia, e 

Buenos Aires de grande envergadura. Na sua opiniiio, em virtude desses planos, a tendència é que 

a Argentina aumente a vantagem que j8 possui no mercado turistico internacional frente ao Brasi!. 

Essas fora m as principais idéias manifestadas pelos quatro profissionais durante as nossas 

entrevistas. Em se tratando de pessoas cujo objeto de trabalho é o Turismo, e cuja formaçiio 

académica e experiéncia profissional sao consideraveis, acreditamos que essas opini6es sao 

importantes no debate sobre quais devem ser os rumos a serem seguidos pelo turismo no pais. 

Neste sentido, acreditamos que esse capltulo contribui para o aprofundamento deste debate. 
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Conclusao 

A indùstria do turismo, por todos os impactos que produz sobre o conjunto da sociedade, e 

pela tendéncia de crescimento significativo no pr6ximo século, como vimos no presente trabalho, 

merece ser estudada com carinho. lnfelizmente, no Brasi! a pesquisa em Turismo é praticamente 

inexistente. A atençao que é dispensada ao assunto pelo governo, além de desproporcional à sua 

real importancia, nao incorpora a enorme interaçao do turismo para com diversos aspectos 

econOmico e sociais do pais. A impressao que se tem é que o turismo é um fim em si mesmo. 

Ressaltar as implicaç6es s6cio-econ6micas do turismo pode ser urna forma ùtil de se despertar, no 

conjunto da sociedade brasileira, a consciencia sobre a importancia de se promover e estimular o 

turismo. Fai com este objetivo que redigimos os capitulos 1 e 2. A elaboraçao dos demais capitulos 

objetivou identificar o atual esté:gio de desenvolvimento do turismo no pais, suas car8ncias e 

possibilidades. Em virtude da escassa literatura existente sobre o assunto, refiexo da jà criticada 

falta de pesquisa na area, tivemos que recorrer quase que exc!usivamente às opini6es de pessoas 

que julgamos conhecedoras da matéria. Pudemos reunir assim, um ampio espectro de idéias sobre 

quais devem ser os rumos a serem seguidos pela indUstria do turismo no Brasi!. O universo de 

pessoas ouvidas por n6s é bastante variado, o que enriqueceu sobremaneira os resultados do 

trabalho. As idéias aqui reproduzidas muitas vezes sao antag6nicas, o que revela a necessidade de 

se aprofundar o debate para que possamos nos aproximar de um consenso. 

Ao término deste trabalho externamos a nossa opiniao de que o Brasil tem tudo para se 

tornar, em um futuro préximo, um dos maiores mercados internacionais de turismo. Mas para que 

essa possibilidade se concretize é imprescindivel açilo, a qual deve ser precedida sempre de debate 

e de reflexao. Atualmente no Brasi! nenhuma dessas trés capacidades do ser h umano vém sendo 

exercitadas objetivando o crescimento do turismo nacional. 
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Apéndice: Agéncias de turismo que responderam o nosso questionàrio do capìtulo 5. 

Adriana Turismo T el. 255-82-77. 

Asastur Turismo T el. 289-40-49. 

Attualità Turismo T el. 289-18-81. 

Avangard T el. 254-44-89. 

Bali Tur Turismo T el. 289-22-48. 

Baikal Tour T el. 234-34-16. 

Compass Viagens e Turismo T el. 289-24-74. 

Distak Turismo T el. 234-99-20. 

Leite e Guimaraes Turismo T el. 255-01-15. 

MC Tur T el. 235-38-99. 

Propag T el. 241-98-99. 
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